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Relatório final da Oficina 

“Povos e Comunidades Tradicionais e o Programa REM: 

Construindo Caminhos”. 

  

  

  

Data: 05 e 06 de fevereiro de 2020 

Local: Mato Grosso Palace Hotel, Cuiabá, MT 

Facilitação: Coopernossa 

Organização: Grupo de Coordenação do Programa REM MT 

                         Subprograma Agricultura Familiar e Povos e Comunidades Tradicionais 

                         IPAM (Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia) 

                        GIZ (Cooperação Técnica Alemã) 

Apoio: IPAM, GIZ, PROGRAMA REM MT   
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1. Objetivos:  

Geral: 

• Iniciar o processo de inclusão participativa dos Povos e Comunidades Tradicionais (PCTs) 

de Mato Grosso no Programa REDD+ Early Movers - REM MT. 

Específicos: 

• Levantar e validar dados e informações dos PCTs no Estado: caracterização, localização, 

produção, organização etc., completando assim o diagnóstico de dados secundários 

realizado em 2019; 

•  Compartilhar informações sobre o Programa REM - seu objetivo, funcionamento e 

estrutura – e esclarecer dúvidas; 

• Definir um canal de comunicação para a construção de uma governança inclusiva e 

participativa dos PCTs no Programa REM MT. 

 

2. Participantes 

Participaram 148 pessoas, sendo: 

• 97 representantes de PCTs do estado de Mato Grosso: 1 artesã, 2 ciganos, 5 extrativistas 

da Reserva Extrativista (Resex) Guariba-Roosevelt, 10 morroquianos/as, 4 pantaneiros/as, 

7 pescadores/as, 6 representantes de povos de terreiros, 55 quilombolas e 7 retireiros/as 

do Araguaia, aos quais se somaram 1 indígena e 3 agricultores/as familiares; 

• 16 representantes dos órgãos de Governo (SEMA, SEAF, EMPAER, IBGE, SETASC, SAI, ...)  

• 18 representantes de órgãos de representação do Governo (Conselho Nacional de Povos e 

Comunidades Tradicionais – CNPCT; Conselho Nacional das Populações Extrativistas – CNS; 

Comitê Estadual de Povos e Comunidades Tradicionais – CEPCT; Conselho Estadual de 

Desenvolvimento Rural Sustentável da Agricultura Familiar – CERDS; Fórum Mato-

Grossense de Mudanças Climáticas – FMMC; Conselho Estadual de Promoção da Igualdade 

Racial - CEPIR; Conselho Municipal de Cuiabá de Promoção da Igualdade Racial - CMPIR); 

• 2 assessores de Deputados Estaduais (Lúdio Cabral e Allan Kardec);   
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• 10 representantes de ONG (Centro Burnier, CTA, FASE, ICV, Instituto Gaia, Instituto 

Kurâdomôdo, Associação de Pesquisa Xaraiés e Pacto das Água); 

• 5 membros de universidades (UNEMAT e UFMT); 

• Além de 12 membros da organização do evento (Programa REM, GIZ, IPAM, parceiros e 

consultores). 

 

3. Nota metodológica 

 Além de apresentar e discutir o Programa REM Mato Grosso e dados secundários sobre 

Povos e Comunidades Tradicionais no Estado de Mato Grosso, a oficina representou um 

momento estratégico importante no que diz respeito à inclusão deste público em um sistema 

de governança participativa junto às secretarias estaduais. Este processo de inclusão partiu da 

constatação1 de que existem poucos dados disponíveis que permitem caracterizar os Povos e 

Comunidades Tradicionais no estado (demografia, distribuição no território, produção, 

comercialização, organização social, entre outros) e de que ainda há grandes desafios na 

consolidação de espaços de representação e diálogo voltados a sua participação na 

construção e monitoramento de políticas públicas que os beneficiem.  

 A oficina buscou então ser um espaço interativo de participação, desde a sua fase de 

idealização. Os levantamentos, contatos e entrevistas realizados para o diagnóstico inicial 

permitiram identificar diversas comunidades e lideranças que foram apoios chave para 

garantir, na medida do possível, a representação da diversidade de PCTs do estado. Assim, 

como descrito acimo, houve participação na oficina de 97 representantes de 9 Povos e 

Comunidades Tradicionais distintos, oriundos de 15 municípios. Mesmo assim, devido às 

características geográficas do território mato-grossense, ainda há regiões e comunidades que 

não conseguiram ser identificadas e envolvidas.  

 A oficina representou um evento pioneiro, para o Estado, de diálogo entre diversos 

PCT´s, órgãos de governo e instituições parceiras. Por isso, a programação dos dois dias foi 

inteiramente pensada para permitir o claro entendimento e a expressão de todos, com 

equidade, sensibilidade, flexibilidade e escuta ativa. Ela representou um momento necessário 

 
1 Diagnóstico socioprodutivo dos PCTs em Mato Grosso com foco nos territórios prioritários do Subprograma 
AF/PCT´s. IPAM, GIZ. 2019. 
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de nivelamento, iniciando assim um processo, que deve ser contínuo, de participação e 

inclusão deste público na construção de políticas públicas. 

 Em um período de apenas dois dias de oficina, a equipe de facilitação teve que lidar 

com desafios diversos, como: a densidade das informações coletadas previamente à oficina; 

as expectativas dos parceiros para a validação e coleta de um amplo espectro de informações; 

a diversidade cultural e geográfica das comunidades tradicionais; a necessidade de 

alinhamento interinstitucional; e a difícil logística para fazer com que pessoas de diversas 

partes do estado chegassem ao local da oficina e permanecessem confortáveis nele, 

retornando tranquilamente às suas casas.  

 Para vencer parte desses desafios, foram primordiais os dois meses de alinhamento 

entre as instituições e o grupo de facilitadoras para definição dos consensos quanto a 

objetivos e resultados esperados, acrescido aos 10 dias de trabalho presencial conjunto entre 

a facilitadora gráfica e a facilitadora do processo. Este período permitiu o encaixe entre a 

tradução do conteúdo técnico em linguagem gráfica, tornando-o mais acessível e modular, 

permitindo a interação direta dos participantes com o conteúdo dentro do tempo 

determinado dirigido aos resultados esperados. A metodologia usada alternou plenárias e 

pequenos grupos, diálogos abertos para reações e questionamentos, e diálogos dirigidos com 

painéis gráficos (Quadro 1) voltados a avaliação de dados e informações.  

 

Quadro 1: Painéis de facilitação gráfica usados para os trabalhos em pequenos grupos 

Painel do Grupo de Trabalho 1: 
 

Mapeamento dos Povos e 
Comunidades Tradicionais por 

regiões. 
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Painel do Grupo de Trabalho 3: 
 

Levantamento de produtos 
comercializados por comunidade, 

organização para venda, canais de 
comercialização e apoiadores. 

 

Painel do Grupo de Trabalho 4: 
 

Levantamento das organizações 
representativas das comunidades e 

daquelas com perfil para serem 
proponentes de projeto no quadro 

dos editais do Programa REM Mato 
Grosso; Levantamento de 

recomendações para construção de 
editais e projetos. 

 

Painel do Grupo de Trabalho 5: 
 

Levantamento e avaliação dos 
espaços públicos de representação 

das comunidades; Levantamento de 
recomendações para melhoria da 

representação dos PCTs no Fórum de 
Mudanças Climáticas, espaço de 

participação social do Programa REM 
Mato Grosso. 

 
 

 

 A facilitação gráfica priorizou o processo de tradução da linguagem técnica para jogos 

interativos estruturados, permitindo a discussão coletiva e a interação do conteúdo com as 

estruturas prévias, que já encaminhassem o público a um resultado cuja construção foi 

participativa e coletiva. A interação entre linguagem escrita e desenhos feitos previamente 
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auxiliou a compreensão e a memorização do processo. Neste sentido, a facilitação gráfica 

também priorizou a criação de uma identidade visual que, direcionada ao 

autorreconhecimento das comunidades tradicionais com o processo, criou uma memória 

visual associativa que também poderá ser utilizada nos produtos posteriores do Programa 

REM Mato Grosso (Quadro 2). 

 

Quadro 2: Identidade visual criada pela facilitação gráfica para a oficina 

  

 
 

 

 A condução das discussões em grupo foi feita por representantes das instituições 

responsáveis pelo diálogo entre governo, sociedade civil e Programa REM Mato Grosso, 

permitindo a aproximação com as comunidades e prevendo a continuidade dos processos 

posteriores de articulação. Desta forma, levou à elaboração de encaminhamentos, 

consolidando mecanismos de participação social, levantamento de informações e construção 

de conhecimento. Em paralelo e em um campo mais sutil, permitiu dar passos em direção a 

relações mais saudáveis entre grupos sociais e instituições, cujos diálogos eram inexistentes 

ou historicamente fragilizados. 
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4. Sistematização dos resultados 

1º DIA: 05/02/2020 

07h30 – 08h00        Credenciamento 

 
08h00 – 09h00        Abertura e instalação da oficina 

• Boas vindas e contextualização da oficina 

Coordenação do Subprograma Agricultura Familiar e de Povos e Comunidades Tradicionais: 

Leonardo V. dos Santos; 

Coordenadoria de Mudanças Climáticas e REDD+ (CMCR / SEMA): Luiz F. Tegon de Pinho; 

Superintendência de Educação Ambiental (SEMA) e presidência do Comitê Estadual de Povos 

e Comunidades Tradicionais (CEPCT): Vânia Márcia G. César. 

- breve apresentação do Programa REM, e do objetivo de apoiar os PCTs que estejam 

contribuindo para manutenção e restauração da vegetação em Mato Grosso; 

- contextualização do Programa REM como parte da estratégia de implementação do sistema 

estadual de REDD+; 

- convite aos PCTs para participarem do Conselho Gestor de REDD+, do Fórum Mato-grossense 

de Mudanças Climáticas (FMMC) e do Comitê Estadual de Povos e Comunidades Tradicionais 

(CEPCT). 

• Apresentar os objetivos, a programação, os acordos e os participantes 

09h00 – 10h15         Mesa 1 – Povos e Comunidades Tradicionais em Mato Grosso: quem 

são e como contribuem para a conservação da vegetação nativa? 

Abertura da mesa pela assessora técnica, Renata Costa (GIZ): 

- a GIZ apoiou os povos indígenas na construção do Subprograma Territórios Indígenas do 

Programa REM, através de 8 oficinas, ao longo de 18 meses, junto com a Federação dos Povos 
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e Organizações Indígenas de Mato Grosso (FEPOIMT), a SEMA e com o apoio do ICV (Instituto 

Centro de Vida); 

- a pedido do governo do Estado e do KfW Banco Alemão de Desenvolvimento em 2019, a GIZ 

contratou o IPAM para elaboração de um diagnóstico sobre os PCTs de MT com foco nos 

territórios prioritários do Subprograma AF e de PCT, visando garantir que o financiamento 

beneficie este público alvo, além do público da Agricultura Familiar; 

- as conversas sobre essa estratégia que culmina nessa oficina, foram iniciadas no âmbito da 

CONAREDD+, da qual fazem parte Claudia R. Sala de Pinho (Rede de Comunidades Tradicionais 

do Pantanal), Eliseu Xumxum (Quilombola) e Rubem Taverny (Retireiro do Araguaia). 

- a estratégia de inclusão participativa dos PCTs no Subprograma Agricultura Familiar e de 

Povos e Comunidades Tradicionais não se encerra com essa oficina, ela apenas está sendo 

iniciada. 

• Apresentações de representantes de PCTs 

Rede de Comunidades Tradicionais do Pantanal: Claudia R. Sala de Pinho 

- ressalta a diversidade dos PCTs no Brasil, e a dificuldade em ter representação efetiva. Cita 

o caso do Conselho Nacional de PCTs (CNPCT) composto por apenas 28 representações para 

todo o Brasil; 

- enfatiza a conquista do reconhecimento dos PCTs pelo Governo Federal através do Decreto 

n° 6. 040 de2007, e da criação do CNPCT em 11 de setembro de 2016, pelo decreto 8.750, 

após muita luta e o 1o encontro dos PCTs em Luziânia (GO) em 2005;  

- sinaliza o retrocesso atual do Conselho: atualmente, estão na 6ª reunião ordinária do CNPCT 

e não sabem ainda onde foram parar as pastas de programas e políticas ligadas aos PCTs (PNAE 

e Salvaguardas de REDD, por exemplo), além de algumas pastas sumidas como a do 

Agroextrativismo, e outras remanejadas a novos ministérios;  
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- sobre os PCTs em MT, destaca que continuam sofrendo inúmeros conflitos pelo não 

reconhecimento dos seus territórios, apesar de serem os guardiões da biodiversidade e da 

vegetação nativa do Estado; 

- a respeito dos povos pantaneiros, alerta para a necessidade em discutir o impacto das 

Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCH), sobre o meio ambiente e seus modos de vida; 

- levanta a necessidade em ampliar o diálogo do Governo Estadual com os pantaneiros, por 

meio de mecanismos de inclusão a serem criados pelo Estado; 

- sobre o Programa REM, salienta que precisa ser pensada uma articulação coletiva, e de que 

forma o programa pode fortalecer os PCTs no sentido de saírem da invisibilidade socio política. 

Retireira do Araguaia: Lidiane Taverny Sales: 

- questiona a demora em realizar este encontro no quadro do Programa REM; 

- sobre os Retireiros e Retireiras do Araguaia, explica que começaram a se organizar e se 

autodeclarar como tal em 2003 por conta das ameaças aos seus territórios; 

- o decreto n° 8.750 de 2016 também cria o Plano Nacional de Desenvolvimento Sustentável 

dos PCTs (PNPCT), que servira para fortalecer e reconhecer a diversidade dos PCTs.  

- ressalta a necessidade de construção coletiva de uma política pública para os PCTs; 

- pergunta como está a relação do Cadastro Ambiental Rural (CAR) com o Programa REM, 

afirmando que a forma de implementação atual do CAR no Estado de MT apoia quem faz 

grilagem de terra sobre territórios tradicionais; 

- o papel dos PCTs na conservação ambiental está ligado ao conhecimento ancestral e as 

práticas como o uso de sementes crioulas, sendo ameaçadas pelo agronegócio; 

- enfatiza a importância da união entre os PCTs para o diálogo com o governo e a criação de 

políticas públicas. 
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Coordenação Nacional de Articulação das Comunidades Negras Rurais Quilombolas (CONAQ): 

Laura Ferreira da Silva; 

- solicitou um minuto de silêncio em respeito a uma quilombola falecida na noite anterior; 

- a CONAQ nasceu em 1996, tem representações e coordenações locais em 24 estados 

brasileiros, e tem como objetivo a defesa de direitos; 

- ressalta que é preciso ter cuidado, pois há diversas pessoas que querem falar em nome dos 

quilombolas sem ter lugar de fala; 

- as ameaças são diversas: sobreposição fundiária, mineração, monocultivo da soja, etc., e 

pioram quando se constata que há apenas um território reconhecido e nenhuma titulação de 

quilombo em MT.  

- questiona o nível de preparo das comunidades quilombolas para a participação nos editais e 

as estratégias pensadas pelo Programa para atingi-las; 

- os quilombolas produzem para seu sustento, e vendem o excedente, fazendo o manejo 

rotativo de capoeira, e assim contribuindo com a manutenção da floresta;  

- traz a demanda de que os 17% dos recursos do Programa REM voltados a médios produtores 

(Subprograma Produção, Inovação e Mercado Sustentáveis2) sejam direcionados aos PCTs 

Associação dos Moradores Agroextrativistas da Resex Guariba-Roosevelt, Rio Guariba 

(AMORARR): Ailton Pereira dos Santos; 

- a Reserva Extrativista Guariba-Roosevelt está localizada nos municípios de Colniza, Aripuanã 

e Rondonlândia, é habitada por ribeirinhos e seringueiros, desde o século passado, 

descendentes de soldados da borracha; 

 
2 Subprograma criado para com o objetivo de valorizar a produção das cadeias produtivas da Pecuária de Corte, 

Soja e Manejo Florestal madeireiro, commodities essenciais ao Estado, incentivando a produção sem 
desmatamento e conectando a oferta às demandas do mercado. 
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- as associações (Associação dos Moradores Agroextrativistas da Resex Guariba-Roosevelt, Rio 

Roosevelt – AMARR e AMORARR) surgiram para manter a atividade de extração do látex, 

frente a queda do mercado; 

- a região sofre com altas taxas de desmatamento desde a década de 1980, ligadas a falta de 

regularização fundiária, extração de madeira, grilagem de terra e a violência que isso implica 

(o município de Colniza está no ranking de mais violento do Estado);  

- somos em 65 famílias, cerca de 310 pessoas, e a reserva tem 60 mil hectares de floresta. Ela 

foi criada por Decreto em 19963; 

- produzimos 16 mil quilos de borracha CVP (Cernambi Virgem Prensado) por safra, 

trabalhamos com a coleta e o manejo de Castanha do Brasil, Óleo de Copaíba, e produção 

agrícola de pequena escala (10 a 15 toneladas de farinha de mandioca); 

- há bastante limitação para geração de renda e dificuldades com as condições de trabalho na 

floresta e a falta de acesso ao comércio regional. As associações têm objetivos sociais e 

ambientais, com o papel de mobilizar recursos, organizar as atividades, criar formas de manter 

a comunidade, sua cultura e a floresta; 

- destaca a necessidade em unir mais os PCTs, ter mais momentos de debates e encontros 

para fortalecimento e para construção de estratégias para manter a floresta em pé para as 

gerações futuras; 

 
3 A unidade de conservação foi criada em junho de 1996, no governo Dante de Oliveira, pelo Decreto Estadual 
nº 952/1996 e ratificada pela Lei Estadual nº 7.164 de 23 de agosto de 1999. 
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Figura 1: Facilitação Gráfica Ideologias de Varal 

 

10h15 – 10h30         Intervalo 

  
10h30 – 11h15         Apresentação 1 – Dados disponíveis sobre PCTs no estado 

• Apresentação do diagnóstico socioprodutivo: dados disponíveis sobre PCTs no 

estado e mapeamentos. GIZ: Joanna Ramos  

- segundo representantes do governo, as informações sobre os PCTs estão dispersas e são 

difíceis de serem acessadas; 

- a metodologia usada para o diagnóstico é o primeiro passo para uma inclusão participativa 

dos PCTs na construção de políticas públicas estaduais; 

- entre agosto e dezembro de 2019, foi feita uma coleta de dados oficiais na legislação federal 

e estadual e entrevistas presenciais ou a distância, com grupos de pesquisa, instituições e 

lideranças, totalizando 27 entrevistas. A oficina é uma etapa para o diagnóstico, visando 

corrigir e complementar os dados já levantados; 
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- oficialmente a forma de aumentar a visibilidade dos PCT’s é por meio de: censos e 

levantamentos do IBGE, Plataforma PCTs do Ministério Público Federal, Aplicativo de celular 

“Tô no mapa” em desenvolvimento pelo IPAM; 

- essa oficina e o diagnóstico são voltados aos PCTs não indígenas, pois há outras estratégias 

em curso voltadas a esses povos. 

11h15 – 12h00         Trabalhos em grupos 1 

Objetivo: verificar quais comunidades estão representadas no diagnóstico, validar ou corrigir 

as informações e levantar aquelas que não estão representadas. 

A facilitadora orientou os participantes a dividirem-se em grupos de 10 a 15 pessoas por 

comunidades e proximidade geográfica. As comunidades quilombolas do grupos 3, 7, 8, 9 e 

10, optaram por se juntarem em um grupo só (identificado no relatório como grupo 3). 

Tabela 1: Composição dos Grupos de Trabalho 

Grupos Facilitadores  Participantes  

1 Solène Tricaud 

Extrativistas da Resex, de Colniza e Aripuanã 
Quilombolas de Vila Bela da Santíssima Trindade  
Agricultor familiar de Vila Bela da Santíssima Trindade 
Mulher Indígena Chiquitano 

2 Karla Dilascio Retireiros/as do Araguaia de Luciara 

4 Ieda Luz 
Povos de Terreiros de diversas regiões do estado 
Artesões da Baixada Cuiabana  
Ciganos da Baixada Cuiabana 

5 Joanna Ramos 
Morroquianos/as da Baixada Cuiabana 
Ribeirinhos/as da Baixada Cuiabana 

6 Marcos Paulo Pantaneiro/as, Pescadores/as, da região de Cáceres 

3 

Leonardo V. 
dos Santos, 
Andrea Penha, 
Renata Costa 

Quilombolas da Baixada Cuiabana e da região do Araguaia 
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Figura 2: Grupo 4 durante as atividades de trabalho em grupo. Foto: Andres Pasquis - Centro Burnier 

 

13h15 – 14h15         Plenária 1 

Os resultados dos grupos de trabalho 1 estão apresentados no Anexo 1: Mapeamento.  

Figura 3: Trabalho em grupo sobre mapeamento. Foto: Joanna Ramos – GIZ 
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Figura 4: Apresentação do trabalho do grupo 3 sobre mapeamento.  Foto: Joanna Ramos - GIZ 

 

14h15 – 14h45         Apresentação 2 – Censo demográfico 2020 e os PCTs. 

• Apresentação do Censo Demográfico 2020. IBGE: Renata Bortoletto 

O censo 2020 será realizado de 1 a 30 de agosto em todos os domicílios do Brasil. As 

novidades são mais significativas para as comunidades quilombolas e indígenas. Pela primeira 

vez os territórios quilombolas estarão representados e setorizados. Desde 2018, a equipe da 

sede do IBGE, no Rio de Janeiro, faz consultas e identificação das comunidades e dos 

territórios com o INCRA. Isso ajudou a especificar as perguntas que serão direcionadas aos 

povos quilombolas. A partir da consulta, conseguiu-se mapear os territórios quilombolas 

assim como as áreas de interesse estatístico.  

Durante a apresentação foi questionado ao IBGE a fragilidade no reconhecimento de 

identidade por parte dos PCTs:  

“Perguntar se a pessoa é de tal grupo social é invasivo, porque tem pessoas que tem vergonha. 

Precisamos orientar as pessoas do nosso grupo com relação à identidade. A minha família tem 

200 pessoas todas descendentes de pescadores, mas nem todos querem se reconhecer.”  
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Em relação a esse questionamento, foi respondido que o IBGE irá também avaliar as condições 

materiais de cada categoria (equipamentos e bens que o entrevistado possui) e ver se ele se 

enquadra, ou não, como pescador, por exemplo.    

Com o censo acredita-se que  as informações sobre PCT´s serão melhoradas para além das 

comunidades já identificadas (por exemplo as 94 comunidades remanescentes de quilombos 

no estado). Na região Amazônica de MT, serão regularizadas 75 mil famílias: com as novas 

perguntas no censo, teremos mais informações sobre tais comunidades. Há um vácuo de 

informações sobre ciganos, povos de terreiro, retireiros/as e outros segmentos de PCT´s. 

14h45 – 15h30         Apresentação 3 - Atividades produtivas e organização da 

comercialização 

• Apresentação do diagnóstico secundário (parte sobre as cadeias produtivas, 

associações e cooperativas) – IPAM: Sylvia Mitraud 

Os dados do diagnóstico foram coletados no Cadastro Único para Programas Sociais do 

Governo Federal (CadÚnico), Declarações de Aptidão ao PRONAF (DAP) e entrevistas , 

entretanto, sabe-se que o número real é maior que o exposto, pois, nem todas as famílias 

estão registradas. O diagnóstico é composto por dados secundários, a informação é 

incompleta, porque muitos segmentos de PCTs não possuem informações cadastradas em 

banco de dados oficiais. A coleta de informações do diagnóstico tem como intuito ajudar o 

Programa REM a encontrar os PCTs do Estado que possam ser incluídos no programa.  

O diagnóstico também levantou informações sobre as cadeias produtivas. Este conceito 

abrange as atividades e produtos desde os insumos para a produção até o consumo do 

produto. As informações sobre as cadeias foram divididas em categorias como: animais, 

banana, frutas, grãos, leite, mandioca, verduras, produtos da sociobiodiversidade (como Mel, 

Cumbaru, Bocaiuva, Babaçu, Pequi, Mangaba, Castanha-do-Brasil, Poaia e Latex). Dados 

oficiais sobre cadeias produtivas dependem de levantamentos da EMPAER e da SEAF, e devem 

alimentar o recém-criado Sistema Estadual Integrado de Agricultura Familiar (SEIAF). 

Segundo o diagnóstico, as comunidades quilombolas são envolvidas em uma maior 

diversidade de cadeias produtivas. Percebeu-se que existem múltiplos subprodutos e 
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derivados (como farinhas, doces, conservas dentre outros) que aumentam a complexidade e 

as características das cadeias produtivas. 

15h45 – 17h00         Trabalhos em grupos 3 

Objetivo: Identificar os principais produtos comercializados, os canais de venda e a 

organização social para a venda. 

A divisão em pequenos grupos seguiu a mesma dinâmica que na parte da manhã. 

17h00 – 18h00        Plenária 3 

Os resultados desses grupos de trabalho estão apresentados no Anexo 2: Produção 

agroextrativista e organização socioprodutiva. Aqui apresentamos algumas falas ocorridas 

durante a Plenária: 

“As casas de terreiros têm pequenas hortas e viveiros nas quais se fazem mudas de plantas 

nativas para doação e reflorestamento, além de se manter plantas sagradas para os trabalhos 

e plantas medicinais. Não existe plano de preservação dessas plantas sagradas. Os grupos 

produzem artesanatos como tijelas de cerâmicas, atabaques (árvores baoba, balsamo, 

ximbuva). Também são feitas atividades sociais nas comunidades: atendimento para a saúde, 

oficinas de reciclagem, doações de mudas. A base da religião é manutenção da floresta em pé 

e biodiversidade, nenhuma das atividades culturais e religiosas é desenvolvida sem folhas e 

ervas.” 

“Por que os PCTs ainda existem? Porque temos forma de nos organizarmos que não se 

enquadram no Real (R$). As comunidades têm muitas contribuições com valores 

ecossistêmicos: o pescador vai lá, faz as sementes e depois planta na beira do rio. O que 

sabemos é que vai dar frutos e que nós vamos comer, e não que vale muitos reais. Nós não 

fazemos porque é sustentável, mas porque nossos antepassados faziam e faz bem.”  

“Um produto não reflete o dinamismo ou a quantidade de produtos e a diversidade das 

comunidades, e nos temos nossa própria forma de lidar com o produto e muitas vezes não é 

através do dinheiro e sim de uma outra forma de organização como a troca.” 
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“Nas produções das comunidades tradicionais a cana de açúcar é tão presente quanto a 

mandioca.” 

Figura 5: Pantaneira Claudia Pinho falando durante a plenária. Foto: Joanna Ramos - GIZ 

 

2º DIA: 06/02/2020 

08h00 – 08h30        Abertura 

 
08h30 – 09h30         Apresentação 4 – Programa REM, Repartição de benefícios 

• Apresentação do Programa REM: objetivos e mecanismos de repartição de 

benefícios – Grupo de Coordenação REM: Leonardo V. Dos Santos e FUNBIO: João 

Ferraz F. de Melo. 
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Figura 6: Leonardo Vivaldini dos Santos, coordenador do Subprograma Agricultura Familiar Povos e 
de Comunidades Tradicionais durante apresentação. Foto: Joanna Ramos - GIZ 

 

Dos recursos totais do Programa REM, 40% são destinados para Estratégias de 

Fortalecimento Institucional de 

Políticas Públicas de combate ao 

desmatamento e 60% para 

beneficiários locais que mantêm o 

estoque e o fluxo de floresta no 

estado. Os 60% dos recursos 

destinados aos beneficiários locais 

se dividem nos seguintes 

Subprogramas: Territórios 

Indígenas (22%), Produção, 

Inovação e Mercado Sustentáveis 

(17%), Agricultura Familiar e de 

Povos e Comunidades Tradicionais 

de florestas do Cerrado e Pantanal 

(20%) e Amazônia (41%).   

Figura 7: Infográfico Ideologias de Varal baseado na Visualiza Interações Mirá 
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Para a execução do Programa REM é necessário o cumprimento das 7 salvaguardas sociais e 

ambientais estabelecidas no acordo de Cancun em 2010: 

 

Figura 8: Infográfico Visualiza Interações Mirá 

O Funbio é a fundação responsável por receber e repassar os recursos internacionais 

provindos de pagamento por resultados do Programa REM MT. Há três modalidades de 

execução dos recursos:  

1. De maneira direta: o Funbio faz diretamente a contratação de serviços ou aquisição de bens 

para os beneficiários. Essa modalidade é aquela usada para a aplicação dos recursos da 
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Estratégia de Fortalecimento Institucional. Ou seja, o governo não recebe recursos financeiros 

mas recebe bens ou serviços;  

2. De maneira indireta: organizações da sociedade civil são selecionadas por meio de 

chamadas de projetos. Elas recebem o recurso financeiro, executam as atividades e fazem a 

prestação de contas ao Funbio;  

3. De maneira integrada: organizações da sociedade civil são selecionadas por meio de 

chamadas de projetos e atuam como aglutinadora, criando vínculos com organizações que 

tem menor capacidade de gestão ou que não estejam regularizadas, ajudando-as a executar 

atividades. Assim, o projeto elaborado reúne várias organizações menores chamadas 

“aglutinadas”. A aglutinadora se responsabiliza por projetar, captar o recurso, executar as 

atividades e prestar contas ao Funbio. A aglutinadora pode realizar as compras de bens e 

serviços para as aglutinadas ou repassar recursos diretamente para as aglutinadas. 

 

Figura 9: Facilitação Gráfica Ideologias de Varal 
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Reações na plenária  

- queríamos participar efetivamente das decisões tomadas no Programa REM. Nós não temos 

ninguém dos PCTs na elaboração dos editais, no monitoramento dos projetos, isso daria uma 

outra característica e confiabilidade aos trabalhos. Os dois lados ganhariam com a 

participação efetiva dos PCTs. 

- qual é a margem de segurança em relação ao repasse do dinheiro por parte dos 

financiadores, sendo que, segundo dados do INPE, o desmatamento vai aumentar nos 

próximos anos? Essa projeção é preocupante. Qual vai ser a estratégia do estado de MT para 

combater o desmatamento? Como vocês que estão na frente do programa estão lidando com 

isso? Se colocarmos na balança o que vai ser desmatado e o que vai ser gasto para 

conservação, o cálculo não fecha, e quem vai pagar a conta somos nós. 

 - na Associação de Pesca, temos um projeto de reflorestamento. Podemos agregar outros 

segmentos como agricultura familiar? 

- a gestão pelo Funbio em relação aos editais nos traz dois sentimentos: “que bom”, porque 

traz segurança, e “que pena”, porque os valores serão altíssimos e dificilmente acessíveis. Se 

fossem projetos de 100 a 200 mil, abrangeria mais gente e resolveria questões mais práticas. 

Essa ideia de ter aglutinadora é bem interessante é a oportunidade que as pequenas 

organizações têm de se unir às outras.  

- Eu moro no município de Poconé, no Quilombo Jejum. Nossas maiores preocupações são a 

soja e o garimpo, e as contaminações com o veneno. Nós não podemos mais pescar por 

exemplo.  

09h30 – 10h30         Trabalhos em grupos 4 

Objetivo: Identificar organizações e articulações possíveis para propor projeto e levantar 

recomendações para acessar os recursos do Programa REM da melhor forma possível. 

Os pequenos grupos continuaram os mesmos do 1o dia. Os resultados foram expostos em 

painéis de moderação. 
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Figura 10: Painel de resultado do Grupo 1, no quarto trabalho em grupo. Fonte: Miguel Angelo. 

 

10h45 – 12h00         Plenária 4 

As organizações levantadas por cada grupo estão registradas no Anexo 3: Organizações 

representativas e possíveis proponentes. As recomendações estão sistematizadas nas tabelas 

abaixo. Outras sugestões também foram acrescentadas nas tabelas, a partir das entrevistas 

realizadas em 2019, no processo de diagnóstico socioprodutivo dos PCTs realizado pelo IPAM 

e pela GIZ. 

Tabela 2: Sistematização das recomendações para facilitar o acesso ao Programa REM coletadas nos 
trabalhos de grupo 4 na Oficina e durante as entrevistas do Diagnóstico socioprodutivo dos PCTs. 

Recomendações para as comunidades e suas lideranças: 

Fase de 

PREPARAÇÃO DAS COMUNIDADES 

Fase de 

ELABORAÇÃO DE PROJETOS 

Fase de 

ACESSO AOS RECURSOS 

- Organizar um plano de trabalho 

para mobilização da base social; 

- Levantar informações: realizar um 

diagnóstico social e produtivo das 

comunidades; 

- Formar grupos de trabalhos e 

rodas de conversas;  

- Consolidar uma rede de diálogo e 

canal de comunicação entre as 

instituições e as comunidades;  

- Garantir a divisão de 

responsabilidades; 

- Elaborar contratos locais entre 

aglutinadoras e comunidades; 
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- Em reuniões mensais, registrar as 

necessidades das comunidades que 

precisam de recursos financeiros;  

- Definir temas e objetivos de 

trabalhos de um possível projeto; 

- Realizar reuniões ampliadas e 

antecipadas nas comunidades 

sobre os editais e elaboração de 

projetos; 

- Mobilizar e articular associações 

locais e outras organizações 

representativas;  

- Dialogar com possíveis 

aglutinadoras; 

- Construir a anuência coletiva; 

- Ampliar a comunicação com 

outras comunidades para definir 

projetos a serem elaborados; 

- Elaborar cartas de anuência das 

comunidades; 

- Pensar pequenos projetos para 

atender demandas de 

comunidades e grandes projetos 

para atender demandas em redes; 

 

 

Recomendações para o Grupo de Coordenação do Programa REM: 

 

Fase de 

PREPARAÇÃO DAS COMUNIDADES 

Fase de 

ELABORAÇÃO DE PROJETOS 

Fase de 

ACESSO AOS RECURSOS 

- Realizar capacitações sobre 

mercados e cadeias produtivas; 

- Enviar informações e realizar 

capacitações sobre REDD+, REM e 

as Salvaguardas; 

- Considerar os diferentes tempos 

das comunidades, incluindo as 

épocas de maior trabalho (safras); 

- Considerar o prazo de pelo menos 

30 dias para que a informação 

chegue na base; 

- Divulgar nas redes sociais a lista 

de participantes das oficinas 

realizadas; 

- Promover acessibilidade na 

linguagem das informações; 

- Repassar informações com apoio 

de instituições como EMPAER, 

IFMT, IcmBio, UNEMAT, Secretarias 

Municipais, conselhos (CONDEMA, 

CEPESCA), escolas, centros de 

formação, redes (Juruena Vivo, Axa, 

Formad); 

- Divulgar os editais com 

antecedência de 90 dias (para 

elaboração do projeto) antes do 

prazo final, por meio de 

organizações, conselhos, rádios, 

órgãos públicos, sindicatos, redes 

sociais, WhatsApp, etc.; 

- usar recursos de vídeos para 

divulgação, por exemplo com 

depoimentos; 

- Divulgar casos de sucesso de 

projetos; 

- Fazer divulgação aos poucos, 

“pílulas de informações”, avisando 

a data de lançamento do edital; 

- Organizar capacitação técnica 

e/ou oficinas sobre elaboração de 

projetos para as associações 

interessadas (não só informar, mas 

“fazer juntos”. Algumas 

organizações tem experiência nisso 

como Fase, Deser, Fundação Boll 

do Brasil, Heck, Escola do 

Ativismo); 

- Estabelecer interlocução 

interinstitucional;  

- Disponibilizar assessoria técnica 

em todas as etapas da execução 

dos projetos;  

- Dar publicidade às propostas para 

as comunidades; 

- Ter uma fiscalização participativa 

do uso do recurso pela equipe do 

Programa REM; 

- Facilitar os procedimentos, para 

maior acesso e entendimento por 

parte dos membros das 

comunidades; 
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- Buscar cooperação com as 

lideranças; 

- Garantir participação de 

representantes de PCTs na 

elaboração dos editais;  

- Ampliar temas para além das 

cadeias produtivas, por exemplo 

gestão e governança territorial 

(construção de protocolos de 

consulta), acesso a crédito para 

mulheres e jovens; 

- Realizar oficinas regionais para 

debater o tema dos editais, 

levantar demandas que possam ser 

incluídas e haver trocas de 

experiências; 

- Criar edital específico para 

população quilombola 

- Fomentar a participação das 

comunidades no Conselho Estadual 

de Desenvolvimento Rural 

Sustentável (CEDRS);  

- Rever repartição dos benefícios 

(destinar os 17% do Subprograma 

de Produção Sustentável para a AF 

e PCTs); 

- Assessorar as organizações para 

sua regularização; 

- Criar uma plataforma de 

informações sobre os PCTs; 

-  

 

- Realizar capacitação técnica sobre 

construção de orçamentos; 

- Dar um apoio logístico para os 

representantes de PCTs para as 

atividades de elaboração de 

projetos;  

- Disponibilizar padrões e modelo 

de projetos; 

- Elaborar e disponibilizar um 

roteiro simplificado; 

- Desburocratizar os editais (excluir 

revisão bibliográfica do roteiro, 

evitar excesso de documentos, 

simplificar processos de prestação 

de contas); 

- Criar um canal de comunicação 

para tirar dúvidas; 

- Permitir que os projetos ligados 

as aglutinadoras sejam 

independentes: não precisando ser 

no mesmo tema e com regras 

específicas; 

- Garantir recursos nos projetos 

para o fortalecimento institucional 

dos proponentes; 

- Permitir que os projetos 

adquiram produtos e/ou serviços 

das próprias comunidades; 

- Garantir recursos nos projetos 

para administrar a sua execução; 

- Adequar o prazo de execução dos 

projetos aos procedimentos e 

objetivos de cada projeto; 

 

 

Na plenária, foi esclarecido que os órgãos da administração pública estadual e municipal 

(incluindo prefeituras) devem ser beneficiários na modalidade “direta”: ou seja, o Funbio é 

quem contrata os serviços ou adquire os bens para o órgão público e este não recebe recursos 

financeiros. 
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Finalizando o momento de plenária, a Coordenação do Programa REM já encaminhou a 

realização de algumas das recomendações abaixo:  

 

✓ Criar um canal de comunicação direta (por email, telefone e whatsapp) com os 

contatos dos participantes da Oficina, para repassar informações sobre o Programa 

REM, incluindo informações sobre as salvaguardas;  

✓ Realização de oficinas de capacitação para elaboração de projetos;  

✓ Exigência da carta de anuência da comunidade (já consta nos Editais); 

✓ Resolução dos gargalos junto ao Funbio, para a realização de compras de bens ou 

serviços nas comunidades por meio dos projetos. 

 

As demais recomendações voltadas ao Grupo de Coordenação do Programa REM serão 

analisadas. 

13h15 – 14h15         Apresentação 5 – Governança 

Apresentação dos mecanismos de governança do Programa REM e de participação e controle 

social, tendo como objetivo esclarecer os canais e meios existentes para isso, e entender as 

demandas observadas em relação a inclusão de representantes de Povos e Comunidades 

Tradicionais. 

•  Apresentação do Conselho Estadual de Desenvolvimento Rural Sustentável (CEDRS) 

– Analista de desenvolvimento da Secretaria Estadual de Agricultura Familiar (SEAF) e 

Secretária do conselho: Magda F. Chagas. 

Email: cedrs-mt@seaf.gov.br; Tel: (65) 3613 6260; Site: www.seaf.mt.gov.br/cedrs  

Reuniões: calendário divulgado no Diário Oficial e site Internet da SEAF, sempre na primeira 

quarta-feira dos meses pares, das 14hs `as 18hs 

Local: reuniões ordinárias, na sala de reuniões da Ordem dos Advogados do Brasil – Seccional 

Mato Grosso, sito 2ª Avenida Transversal, S/N – Centro Político Administrativo – CPA, Cuiabá 

– MT.  

mailto:cedrs-mt@seaf.gov.br
http://www.seaf.mt.gov.br/cedrs
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Figura 11: Analista de desenvolvimento da SEAF e Secretária do CEDRS, Sra. Magda F. 
Chagas, durante a apresentação. Foto: Joanna Ramos – GIZ. 

 

Pontos de destaque da apresentação: 

- o Conselho é um espaço de gestão pública, criado em 2017 através da aprovação da Lei 

estadual n° 10.643, o qual deve ter a participação das comunidades da organização civil; 

- tem o poder de deliberação, consulta e proposição e não é subordinado à Secretaria de 

Agricultura Familiar; 

- é possível fazer parte do Conselho desde que seja indicado por ofício por alguma organização 

da sociedade civil. Existem hoje 28 instituições participantes, o público alvo é aquele que se 

enquadra na política de agricultura familiar e na política estadual de desenvolvimento rural 

sustentável (lei estadual n° 10.516/2017) 

- é composto por: Câmaras setoriais (assistência técnica, extensão rural, bovinocultura, 

crédito fundiário) e pela Câmara da Sociobiodiversidade, que precisa ser fortalecida com o 

envolvimento das comunidades; 

- há recursos no Plano Plurianual (PPA) para auxiliar a logística dos membros. 

• Apresentação do Comitê Estadual dos Povos e Comunidades Tradicionais (CEPCT) – 

Presidente e Superintendência de Educação Ambiental (SEMA): Vânia M M Cezar; 

Secretário Executivo e Quilombola: Ivo G. de Campos;  
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Membros presentes: William R. de Olegário (Suplente do Secretário Executivo e 

Quilombola); Joyce Lombardi (Candomblecista), Marcos T. Costa Gattas (Cigano 

Calón); Laura F. da Silva (Suplente, Quilombola, Artesã); Lidiane Taverny Sales 

(Retireira do Araguaia); Jamil Taverny Sales (Suplente Retireiro do Araguaia); Rosalina 

Estadeus (Suplente, Quilombola e Raizeira); Claúdia R. Sala de Pinho (Rede Pantaneira), 

Everaldo D. dos Santos (Extrativista Guariba-Roosvelt); Waldileno X. da Silva (Rede 

Pantaneira). 

Email: cepctmt@setasc.mt.gov.br  Tel: 65 98469-9980 (Ivo); 65 99669-5015 (Vânia);   

Reuniões: 3ª quinta-feira de cada mês as 14h. 

Local: Sala dos Conselhos, Palácio Paiaguas – Centro Político Administrativo – CPA, Cuiabá. 

Figura 12: Extrativista Sr. Everaldo dos Santos durante apresentação do Comitê Estadual dos 
Povos e Comunidades Tradicionais. Foto: Joanna Ramos – GIZ. 

 

Pontos de destaque da apresentação: 

- o comitê estadual foi criado através do decreto estadual n° 466 de 2016, a partir da luta 

coletiva dos PCTs; 

- seu papel é fiscalizar e cobrar os direitos sociais dos PCTs e incentivar que os PCTs 

mantenham sua origem e cultura de forma sustentável; 

mailto:cepctmt@setasc.mt.gov.br
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- composto por 12 instituições de governo e 12 representantes de segmentos de PCTs: 

quilombolas, ribeirinhos/as, umbandistas, candomblecistas, pantaneiros/as, capoeiristas, 

indígena, seringueiros/as, raizeiros/as, ciganos/as, benzedeiros/as, artesãos/ãs e retireiros/as 

do Araguaia.  

- o decreto precisa ser revisto para que todos sejam atendidos. Estão previstas novas eleições 

para a composição do Comitê em 2021; 

- por mais diferentes que somos devemos nos unir. O encontro de hoje mostra que os PCTs 

não estão às margens dos olhos do mundo. Somos povos que gostam de preservar a cultura e 

a tradição (Ivo Campos); 

- esperamos que estes espaços sejam para ouvir as demandas das comunidades, para 

reafirmar os direitos dos PCTs. Conclamo para todas as instituições que façam esforços para 

não abrir mão de espaços como esses (Everaldo dos Santos); 

• Apresentação sobre espaços e mecanismos de governança, participação e controle 

social no Programa REM: a Governança participativa do Programa – Coordenação 

Adjunta do Programa REM: Fernando Sampaio  

A governança do Programa REM possui 5 níveis de instâncias de decisões que são: 

O infográfico a seguir apresenta a relação entre essas instâncias e o fluxo de tomada de 

decisão. 

Decisão 
Colegiada

Decisão 
Estratégica

Gestão 
Executiva 

Deliberativa

Nível Político-
normativo

Parceiros 
Externos
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Figura 13: Infográfico da Governança Participativa do Programa REM. 
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1. Decisão Colegiada:  

- Conselho Gestor do Sistema Estadual de REDD+: 

Órgão deliberativo e paritário do Sistema Estadual de REDD+, responsável pela 

aprovação dos critérios dos Programas e Projetos, Repartição de Benefícios e Governança 

do Programa REM-MT. Criado a partir da lei de REDD+ de 2013 e instituído por decreto em 

2014. Ferramenta de grande importância para o processo de governança participativa 

dentro do programa REM, responsável pelo monitoramento e decisões de governança 

dentro do programa, recebe informações referentes aos projetos em execução 

periodicamente e possui poder de exclusão ou modificação e melhorias nos projetos 

participantes do REM. 

O Conselho deve consultar o Fórum Estadual de Mudanças Climáticas e o Painel 

Científico quando relacionados a questões do Programa REM ou quando acharem 

necessário. É Secretariado pela Coordenadoria de Mudanças Climáticas e REDD+ da SEMA. 

O Conselho Gestor deve realizar quatro reuniões ordinárias ao longo do ano, e caso deseje 

ou seja necessário pode fazer mais reuniões, porém de caráter extraordinário. 

- Fórum Estadual de Mudanças Climáticas (FMMC): 

Uma das principais e mais abrangentes instâncias de governança participativa do 

Sistema Estadual de REDD+ de Mato Grosso, lhe compete mobilizar e promover a 

participação das partes interessadas na temática de mudanças climáticas visando à 

implantação e desenvolvimento do Sistema Estadual de REDD+ em MT. No programa REM 

terá a responsabilidade de promover o diálogo com a sociedade civil e com os futuros 

beneficiários do Programa. Esse diálogo deverá ser realizado de forma continuada, 

mantendo um nível alto de participação e reduzindo os riscos políticos e sociais. 

- Painel científico: 

Ao longo da execução do Programa REM MT deve ser implantado para assessorar e 

qualificar a gestão do SisREDD+. É uma das instâncias que compõem a estrutura do Sistema 

Estadual de REDD+ e tem por finalidade assessorar e subsidiar os demais órgãos deste 
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Sistema a respeito dos métodos, parâmetros e critérios técnicos e científicos adotados. Está 

previsto na lei estadual de REDD+. A criação e funcionamento do Painel Científico seria uma 

oportunidade para integração da sociedade civil, através do meio acadêmico, de participar 

do processo da governança participativa do programa REM, além de fortalecer o debate 

sobre a temática de REDD+ a nível estadual. 

2. Decisão Estratégica: 

- Comitê Estratégico de Gestão do Programa REM (CEGREM): 

Coordenar a implementação do Programa REM, em conformidade com as diretrizes 

do Sistema Estadual de REDD+ instituídas por lei e compromissos assumidos com o KFW. É 

presidido pela Casa Civil de Mato Grosso. Realiza as articulações políticas dentro do Estado 

para que as decisões tomadas dentro do Conselho Gestor do Sistema Estadual de REDD+ 

sejam realizadas. Deve ter uma visão estratégica e abrangente, aglutinando e somando 

sinergias com programas que tem temáticas parecidas e já estão funcionando dentro do 

estado. Deve promover integração das Secretarias de Estado, PGE, PCI e dos mecanismos 

financeiros, na implementação e realizar avaliações periódicas sobre o andamento da 

execução do programa REM-MT, podendo propor melhorias, ações e medidas para 

melhorar sua implementação. 

- Secretaria de Estado de Meio Ambiente (SEMA): 

Entidade Executora e responsável pela gestão técnica-administrativa do Programa 

REM, se responsabilizará pela preparação, implementação e execução dos Subprogramas 

em cumprimento com as salvaguardas de Cancun assim como as diretrizes de 

sustentabilidade do KFW. Deve repassar informações ao governo federal Info Hub Brasil e 

KFW para avaliação do programa, garantir acesso aos dados. 

- Procuradoria Geral do Estado (PGE): 

Exerce com exclusividade e excelência a advocacia pública do estado de Mato Grosso 

visando a garantia do interesse público e dos princípios constitucionais. Representa o 

estado juridicamente, serve como respaldo e parecer jurídico. Tem um papel de influência 
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em momentos de decisão, tem poder de sugerir, avaliar e dar pareceres relacionados ao 

programa REM.  

- Ouvidoria Setorial da SEMA: 

Estruturada para receber críticas, sugestões, denúncias e elogios acerca de qualquer 

área de competência do Poder Executivo do Estado de Mato Grosso, incluindo questões 

relacionadas ao programa REM. A Ouvidoria está organizada em Rede, ou seja, as ouvidorias 

dos órgãos, incluindo a Ouvidoria Setorial da SEMA, estão interligadas pelo mesmo sistema 

eletrônico (denominado Fale Cidadão), para registro das manifestações da sociedade e 

seguem diretrizes comuns de atuação estabelecidas pela Controladoria Geral do Estado-

CGE, por meio da Secretária Adjunta de Ouvidoria Geral e Inteligência.  

3. Gestão Executiva Deliberativa:  

- Grupo de Coordenação do Programa REM: 

Compõe e organiza o Grupo de Coordenação Geral do programa REM, atua no 

gerenciamento do Programa, junto ao FUNBIO, Consultoria Internacional e grupo de 

Coordenadores dos Subprogramas (SEAF, EMPAER, SEDEC). Será responsável pela gestão 

técnica-administrativa, desde a preparação do projeto, sua execução, operação técnica, 

monitoramento, supervisão e fiscalização de todas as etapas da execução física e financeira 

junto a cada sub-executora, manterá o registro de informações, e facilitará os processos de 

auditoria e interlocução. Deverá tomar decisões operativas relativas ao bom andamento do 

programa como definir ou propor ajustes a procedimentos operacionais, em consulta a 

outros fóruns quando necessário. 

- Consultoria Internacional: 

Proporcionar assessoria geral e especializada na preparação, execução e operação 

técnica e gerencial/administrativa do Programa REM-MT, funcionando como apoio a SEMA, 

inclusive no monitoramento e supervisão de todas as etapas da execução e na coordenação 

com o FUNBIO. 

- Coordenadoria de Mudanças Climáticas e REDD+  (CMCR/SEMA): 
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Deve repassar as informações sobre emissões, desmatamento e funcionamento do 

Programa REM periodicamente para Fórum Mato-grossense de Mudanças Climáticas, 

Conselho Gestor do Sistema Estadual de REDD+ e MMA. Ponto focal e secretariado do 

Fórum Estadual de Mudanças Climáticas (ponto de retroalimentação, discussão e 

governança participativa), Conselho Gestor do Sistema Estadual de REDD+ (espaço 

deliberativo e participativo dentro do programa), e Comitê Estratégico de Gestão do 

Programa REM/MT – CEGREM (articulação política).  

4. Nível Político Normativo  

- Fundo Brasileiro para a Biodiversidade (Funbio): 

Responsável pela gestão financeira do Programa REM, apoia a gestão em conjunto 

com a Grupo de Coordenação do Programa REM. Escolhido como o mecanismo financeiro 

para receber a doação dos governos da Alemanha e Reino Unido, o governo do estado de 

MT não recebe recursos diretamente, tudo passa pelo Funbio como forma de evitar desvio 

de recursos. 

- KFW Banco Alemão de Desenvolvimento: 

Entidade que realiza o desembolso dos recursos doados pelo Governo Alemão e do 

Reino Unido ao Funbio. 

- Departamento de Negócios, Energia e Estratégia Industrial do Reino Unido (BEIS): 

Doador dos recursos por parte do Governo do Reino Unido. Repassa todos os recursos 

para o KFW. 

- Ministério Federal da Cooperação Econômica e do Desenvolvimento da Alemanha (BMZ): 

Doador dos recursos por parte do Governo Alemão. Repassa todos os recursos ao 

KFW. 

5. Parceiros externos 

- Ministério do Meio Ambiente (MMA): 
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 Tem um papel de tutela, anuidade e monitoramento que exerce forte influência 

sobre o programa. A coordenadoria tem a função de repassar informações sobre o REM, e 

diminuição das taxas de desmatamento de Mato Grosso para o governo federal. 

- Cooperação Técnica Alemã (GIZ): 

 A GIZ apoia os estados do Acre e Mato Grosso no cumprimento dos requisitos para 

que o programa REM seja executado nestes estados, algumas de suas ações são: o apoio na 

manutenção da governança participativa dentro do programa, e apoio as populações 

indígenas na construção do Subprograma Territórios indígenas dentro do Programa REM, 

garantindo o cumprimento das Salvaguardas Socioambientais de REDD+.  

• Apresentação sobre espaços e mecanismos de governança, participação e controle 

social no Programa REM: o Fórum Estadual de Mudanças Climáticas FMMC- 

Coordenador da Coordenadoria de Mudanças Climáticas e REDD + da Secretaria de 

Estado de Meio Ambiente (SEMA): Maurício M. Philipp; 

Email: fmmc@sema.mt.gov.br; Tel: (65) 3613 7276 / 7258 

Reuniões: adiadas devido a pandemia do covid 19. Local: varia de acordo com a reunião. 

Figura 14: Mauricio Philipp durante apresentação do Fórum Mato-grossense de Mudanças 
Climáticas. Foto: Miguel Angelo. 

 

Pontos de destaque da apresentação:  

mailto:fmmc@sema.mt.gov.br
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- o Fórum foi instituído pela Lei nº 9.111 em 2009, e tem como objetivo geral mobilizar e 

conscientizar a sociedade Mato-grossense sobre o fenômeno das Mudanças Climáticas e 

suas consequências; 

- a participação de representantes de PCTs precisa ser ampliada: até o momento apenas o 

Eliseu Xumxum participa, e o Fórum não é paritário (ou seja, não tem restrição quanto ao 

número de participantes da sociedade civil e do governo); 

- há participação do setor do Agronegócio e de ONGs e Instituições socioambientais; 

- deve-se solicitar a participação por meio de ofício: protocolando o estatuto da organização 

da sociedade civil que representa e a ata que indica o representante; É muito simples, 

apenas enviar por e-mail esses documentos e solicitar a entrada no Fórum; 

- o Fórum é onde é definida a composição do Conselho Gestor do Sistema Estadual de 

REDD+ . Para mudar a composição do conselho é necessário propor uma lei nova, levando 

a um atraso nessa ação. Por isso é importante a entrada de PCTs no Fórum é uma forma de 

estarem mais ativos no Programa REM. 

- é um fórum propositivo. No seu estatuto está que sempre se deve buscar o consenso, por 

convencimento e argumento, prática da empatia, de se colocar no lugar do outro.  

- por meio do Fórum, são realizadas diversas capacitações. Por exemplo, ano passado foram 

feitas palestras sobreas emissões de gases de efeito estufa na pecuária. Este ano haverá um 

trabalho sobre a detecção da redução de chuvas na região do Araguaia, e será necessária a 

ajuda dos povos do Araguaia.  

Manifestações durante a apresentação: 

“Desde 2004 o rio vem reduzindo, estão abrindo canais de 35 e 40 km para irrigar 

plantações, hoje em fevereiro está seco por lá”, Luiz Bezerra (pescador da região do 

Araguaia) 

“O fórum já tem visibilidade, e precisamos agora achar um caminho para construirmos a 

participação democraticamente” Eliseu Xumxum. 
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“No Fórum está protocolado a proposta do evento Mudanças Climáticas e Patrimônio 

Cultural, com palestrantes do Conselho Internacional de Monumentos e Sítios – ICOMOS 

Brasil, sobre o qual, o coordenador do FMMC sinalizou a pertinência e acenou para sua 

realização: “O patrimônio cultural imaterial de pescadores artesanais tradicionais de 

Cáceres, e de Mato Grosso como um todo, carece de instrumentos de salvaguarda que 

garantam a reprodução cultural dessa comunidade. As práticas culturais da pesca 

tradicional são desconhecidas e não inventariadas, isso em razão da incapacidade do poder 

público e da universidade gerir seu patrimônio cultural imaterial e material. É premente 

implementar ações pragmáticas para inventariar, patrimonializar e salvaguardar tais bens 

culturais, em que pese o risco iminente de extinção cultural na pesca artesanal.” Luciano da 

Silva – Associação de Pesquisa Xaraiés. 

14h15 – 15h15         Trabalhos em grupos 5 

Objetivo: avaliar e construir recomendações sobre os mecanismos de representação e 

inclusão no Programa REM. Os participantes se dividiram nos seus respectivos grupos 

conforme dinâmicas anteriores. 

15h30 – 16h45          Plenária 5 

Figura 15: Grupo do segmento dos Quilombolas durante os trabalhos de Grupo 5. Foto: 
Joanna Ramos - GIZ 
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Os espaços de representação dos PCTs levantados pelo grupo estão apresentados no Anexo 

4: Espaços de participação e representação de PCTs. Abaixo segue na tabela 3, a 

sistematização das recomendações para melhorar a representação dos PCTs no FMMC. 

 

Tabela 3: Recomendações para melhorar a representação dos PCTs no Fórum de Mudanças 
Climáticas (FMMC) 

 

Recomendações para o FMMC: 

- Construir estratégias para garantir a 

representatividade social;  

- Chamar novas instituições para 

participar por meio de ofícios;  

- Garantir apoio logístico para a 

participação de representantes das 

comunidades de todo estado;  

- Ampliar a divulgação de informações 

sobre o fórum (objetivo, atividades, 

agenda, meios de acesso) por meio das 

redes sociais e outros canais e por meio 

de Conselhos locais; 

- Criar um espaço virtual para acessar a 

documentação (atas, prestação de 

contas, etc.) 

- Realizar reuniões nas regiões (fórum 

itinerante);  

- Divulgar pautas com antecedência; 

- Emitir documentação oficial de 

comparecimento ou solicitação de 

liberação para aqueles que trabalham nos 

horários das reuniões do Fórum; 

- Melhorar a comunicação via whatsapp 

ou email; 

- Enviar pautas, documentos e agenda de 

trabalho com antecedência; 

Recomendações para as comunidades:  

- Realizar um trabalho de conscientização 

e educação para ampliar a participação 

das comunidades, trazendo questões 

como o que é ser um representante, o 

que é ser um conselheiro; 

- Buscar e realizar capacitações sobre a 

questão ambiental, e comunicação nas 

comunidades, incluindo os jovens;  

- Ampliar e consolidar a comunicação 

entre as organizações de base, e entre as 

localizadas em Cuiabá e aquelas das 

regiões, assim como entre comunidades e 

representantes dos espaços públicos; 

- Mapear as comunidades e convidar a 

participar do FMMC (incluindo os Povos 

Tradicionais de Matriz Africana);  

- Quem participa de reuniões, fazer a 

devolutiva para toda a comunidade; 

- Provocar as organizações 

representativas para a participação no 

Fórum; 

- Manter uma rotina de reuniões coletivas 

constantes nas comunidades;  

- Envolver a Juventude; 
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16h45 – 18h00        Encaminhamentos, Avaliação e Encerramento do dia 

• Encaminhamentos para construção de uma governança inclusiva e participativa dos 

PCTs no Programa REM MT 

 

✓ O CEPCT será a representação dos PCTs junto à coordenação do Programa REM, para 

participar da elaboração dos novos editais específicos aos PCTs, entre outras 

necessidades; 

✓ Para representar os segmentos atualmente ausentes do CEPCT, foi criado um Grupo 

de Trabalho que atuará junto ao CEPCT e a coordenação do Programa REM. Foram 

eleitos na oficina, os seguintes representantes para compor este GT: Lorival Mota 

(Pescador Tradicional, Cáceres), Maria Valéria de Morais Silva (Morroquiana, Nossa 

Senhora do Livramento); Vanda de Copacabana Vilasboas (Chiquitana, Vila Bela de 

Santíssima Trindade); Izaura G. K. Ribeiro (Povos de terreiro, Cuiabá); Laércio Alves 

dos Santos (Extrativista, Aripuanã). 

✓ Será criado um canal de comunicação direta (por email, telefone e whatsapp) com 

os contatos dos participantes da Oficina, para repassar informações sobre o 

Programa REM, incluindo informações sobre as salvaguardas;  

✓ Serão realizadas oficinas de capacitação para elaboração de projetos;  

✓ Será reforçada como exigência nos editais a necessidade de cartas de anuência das 

comunidades participantes de projeto; 

✓ Serão tomadas as providências junto ao Funbio para permitir aquisição de bens e 

contratação de serviços nas próprias comunidades para a execução dos projetos. 

 

• Estacionamento 

Ao longo da oficina, surgiram questões e demandas de grande relevância para as 

comunidades ali representadas, que não foram tratadas neste momento. Estão registradas 

a seguir para que os devidos atores e espaços (como o Comitê Estadual de Povos e 

Comunidades Tradicionais) possam buscar encaminhamentos: 



 

35 
 

 

 

 

  

Ordenamento fundiário e 
ambiental

•Construir estratégias e 
ações que viabilizem a 
demarcação, titulação e 
regularização fundiária das 
terras onde se localizam os 
PCTs;

•Analisar a relação e os 
riscos entre o Cadastro 
Ambiental Rural (CAR) e a 
grilagem de terras;

•Realizar e implementar um 
zoneamento 
socioeconômico e ecológico;

• Realizar e mediar 
encontros entre os PCTs e 
os grandes produtores;

Políticas públicas

•Elaborar de forma 
participativa e ampliada 
uma política pública que 
seja direcionada para os 
PCT’s, considerando as 
especificidades de cada 
povo;

•Identificar, implementar e 
tornar mais ágeis as 
políticas existentes de apoio 
às comunidades 
tradicionais;

•Criar mais oportunidades de 
encontros e debates entre 
os segmentos da base e o 
governo de estado;

•Construir no CEPCT 
estratégias para considerar 
e atender demandas locais 
das comunidades;

•Fomentar a criação de 
conselhos nas regiões

Mapeamentos

•Mapeamento 
socioeconômico mais 
detalhado sobre os PCTs de 
Mato Grosso e atualização 
das bases de dados oficiais e 
dos seus meios de 
levantamento (IBGE, 
CadUnico, DAP, etc.); 

•Mapear as diferentes 
formas de organização, 
modo de vida e relações 
comerciais das diversas 
comunidades de PCTs, 
considerando os valores não 
monetários;
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• Avaliação da oficina 

De forma geral, as avaliações dos participantes sobre a oficina foram positivas, pelo 

fato de unir diversos segmentos e comunidades que não se conhecem ou tem costume de 

interagir entre si, e pelos esclarecimentos trazidos sobre o Programa REM e demais políticas 

públicas. 

Foram destacados os seguintes aspectos positivos e aspectos a melhorar: 

 

  

- Informações acessíveis, 
comunicação ótima;

- Participação da juventude;

- Decisões tomadas em consenso 
com a maioria;

- Custeio das despesas com 
hospedagem, alimentação, 
transporte;

- Equipe da organização qualificada, 
gentil, dinâmica e alegre. 

- Aumentar o número de lideranças e 
segmentos;

- Ter mística de abertura feita pelos 
PCTs;

- Escolher um local mais condizente 
com a temática, mais sustentável e 
próximo a natureza;

- Aumentar tempo de trabalhos em 
grupos;

- Aprofundar informações sobre o 
Programa REM e REDD+, 
principalmente sobre as 
salvaguardas;

- Talvez a apresentação do Programa 
REM devesse ter sido no primeiro 
dia, para que evitasse confusões, 
aflições e atritos sobre o tema;
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5. Anexos 

I. Resultados do Trabalho em Grupo 1 - Mapeamento 

II. Resultados do Trabalho em Grupo 3 - Produção agroextrativista e organização 
socioprodutiva 

III. Resultados do Trabalho em Grupo 4 - Organizações representativas e possíveis 
proponentes 

IV. Resultados do Trabalho em Grupo 5 – Espaços de participação e representação de PCTs 

V. Listas de participantes
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I. Resultados do Trabalho em Grupo 1 – Mapeamento. Verificar quais comunidades estão representadas no diagnóstico, corrigir as informações e levantar 
aquelas que não estão representadas. 
 

Grupo Comunidades: quantidade, nome, localização, composição Cadastros oficiais (DAP, CadUnico) Observações 

1 

Extrativistas: 
- Município de Aripuanã: 1 comunidade de extrativistas, Guariba, com 34 famílias 
- Municipío de Colniza: 1 comunidade, Roosevelt, com 42 famílias; 

Extrativistas: 
- Aripuanã: comunidade Guariba, 25 
DAPs 
- Colniza: comunidade Roosevelt, 14 
DAPs 

  

Quilombolas: 
- Município de Vila Bela da Santíssima Trindade:  
6 comunidades quilombolas (Boa Sorte; Retiro; Vale Martins; Boqueirão; Bela Cor 
ou Capão; e Manga ou Casalvasco). 

  Os números de pescadores artesanais e 
ribeirinhos relatados no diagnóstico 
estão incorretos. 

Indígenas Chiquitanos:  
- Município de Vila Bela da Santíssima Trindade: 
7 comunidades Indígenas Chiquitanos (Miura, Bocaina, Monte Cristo no Distrito 
de Santa Clara, Palmarito, Nova Fortuna e Seringal) 

    

Outros: 
há 1 Projeto de Assentamento (Seringal);  
há 1 família Cigana;  

  

2 

Retireiros/as: 
- Município de Luciara: nas proximidade do rio Araguaia no território Mato 
Verdinho, mapearam 99 famílias em 6 comunidades (Mato Verdinho, Lago dos 
Veados, Lagoa Bonita, Mato Grosso, Xavantinha, Patizal) 
- aproximação com uma comunidade de retireiros/as no município de Santa 
Terezinha (ainda não foi atendido o pedido de reconhecimento e não se 
autodeclararam retireiros/as) 
- presença de pescadores e ribeirinhos nos municípios de Novo Santo Antônio e 
São Felix do Araguaia, 10 famílias por áreas (lagos verdinho, jatobá, etc) 

Retireiros/as: 
- não estão nos registros de DAP 
- não estão no registro do CadÚnico 

Retireiros/as: 
- processo de conflito que ocasionou 
fragmentação de 63 mil hectares 
- não acessam política pública, sob o 
argumento de que não possuem título 
da Terra, tentaram o Termo de 
Autorização de Uso Sustentável (TAUS) 
da Terra e a Demarcação, mas alegam 
que ambos os processos foram 
boicotados 
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4 

Ciganos da etnia Calon: 
-presentes nos municípios de Denise, Nossa Senhora do Livramento, Santo 
Antônio do Leverger, Várzea Grande 

  - Necessidade de recursos para os 
representantes dos segmentos de PCTs 
participarem de espaços de diálogos com 
o governo; 
- Os ciganos possuem pelo menos 130 
famílias do estado de MT; 

Povos de terreiro: 
- acrescentou 13 municípios: Acorizal, Rosário Oeste, Várzea Grande, Chapada 
dos Guimarães, Campo Verde, Poxoréu, Tesouro, Pontal do Araguaia, Pedra 
Preta, Rondonópolis, Santo Antônio do Leverger, Alto Garças e Itiquira. 

   - Todos os municípios tem presença de 
povos de terreiro. 
- Falta um mapeamento mais 
aprofundado, falta de segmentos como 
benzedeiros, raizeiros, parteiras e 
outros. 

Quilombolas: 
104 comunidades, 77 com registros 
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5 

Morroquianos/as: 
 
- Município de Cáceres:  18 comunidades tradicionais da morraria (Ponta do 
Morro, Santana, Santana, Chapadinha, Pindaival, Anhumas, Vila aparecida, 
Bezerro Branco, Guanandi, Formiga, Água Branca, Bocãina do vão, Bocãina da 
Cascavel, Taquaral, Bocãina do Marimbondo, Flor da Mata, Lagoa da Onça, Nossa 
Senhora da Guia); 
- Município de Nossa Senhora do Livramento: 32 comunidades tradicionais e 
Morroquianos (Cristal, Cascavel, Atoledo, Coxos, Cabeceira, Buriti do Atalho, 
Cachoeirinha, Carraratinho, Distrito de Faval, Paratudal, Campina de Cima, 
Cabocla, Lagoa de Cima, Cumbarú, Serragem, Espinhalzinho, Chico Leite, Buriti 
Grande, São Gonçalo, C. Quilombo, Aguaçu Monjolo, Campo Alegre de Cima, 
Lagoa de Baixo, Campina de Baixo, São Manoel do Rari, Seco,  Limoeiro, Brumado, 
Rio dos Peixes, Chapadão, Bela Grama, Paratudo); 
- Município de Porto Estrela: 9 comunidades morroquianas (Luzia do Retiro, 
Novo Oriente, Saloba Grande, Salozinha, Vãozinho, Vão Grande, Vão do Meio, Boi 
Morto, Monjolinho); 
- Município de Poconé: 1 Comunidade morroquiana (Imbé); 11 comunidades 
tradicionais pantaneiras (Zé Alves, Santa Helena, Chafaris (quilombolas), Agua 
Vermelha, Pantanalzinho, Sangradouro, Piuval, Barrerinho, Figueira, Bandeira). 
-Município de Nossa Senhora do Livramento: 10 Comunidades Pantaneiras do 
Baixo Pantanal (Pirizal, Volta do Bananal, Cedral de Baixo, Tatu, Ribeirão dos 
Cocais, Brejal, Figueiral, Mangueiral, Campo Agre de Baixo), é uma mistura entre 
morroquianos e pantaneiros. 

  
  

Morroquianos/as: 
 
- crianças sem acesso a escola; 
- diversidade de comunidades 
morroquianas é muito grande, em alguns 
casos as comunidades são muito 
misturadas, morroquianos e pantaneiros 
se misturam; 
- presentes na faixa de transição de 
cerrado e do pantanal; 
- O município de Cáceres: não tem 
regularização fundiária, são terras de 
sesmarias, não tem como acessar 
recurso; comunidade quilombola de Pita 
Canudos, não está dentro do seu 
território; 
- os extrativistas não conversam com os 
ribeirinhos, talvez haja a necessidade de 
se organizar por segmento e não por 
atividades produtivas 
- a Comunidade Morroquiana Nossa 
Senhora da Guia do município de 
Cáceres, possui como fonte de renda o 
extrativismo; 
  

Ribeirinhos/as: 
- Município de Cáceres: comunidade Exú 
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6 

Ribeirinhos/as: 
- Município de Santo Antônio do Leverger: comunidade Engenho Velho, cerca de 
30 famílias;  
- Município de Barão de Melgaço - 6 comunidades de ribeirinhas:  
comunidade Acorizal, cerca de 90 famílias;  
comunidade Piraim, cerca de 70 famílias; 
comunidade Rancharia, cerca de 10 famílias; 
comunidade Corre d’água, cerca de 11 famílias;  
comunidade Limoeiro, cerca de 7 famílias; 
comunidade Porto Canga, cerca de 25 famílias;  

  - No caso dos pescadores artesanais: 
considerar os números das colônias; 
- ameaças dos barcos hotéis (cerca de 20 
em Cáceres) sobre os estoques 
pesqueiros; 
- Indagar o número de pescadores e a 
fonte CadUnico; 
  

Pantaneiros/as: 
- Município de Porto Esperidião: cerca de 20 famílias; 
- Município de Cuiabá : cerca de 40 famílias; 
- Município de Várzea Grande, cerca de 40 famílias; 
- Município de Cáceres: 4 comunidades pantaneiras (Barra do Sepotuba das 
Pedras, Barra do Jauru, Porto Conceição e Alambrado); 
- Município de Santo Antônio do Leverger: comunidade Varginha. 

   - existe uma diferença entre pantaneiros 
e comunidades tradicionais do pantanal; 

3 

Quilombolas: o Conselho Estadual de Promoção de Igualdade Racial (CEPIR) 
possui um levantamento de 2019 
- Município de Acorizal: + 1 comunidade sem identificação; 
- Município de Barra do Bugres: acréscimo de 3 comunidades quilombolas 
(Camarinha, Tinga e Buriti fundo); Vão Grande é uma região e não o nome da 
comunidade; 
- Município de Cáceres: comunidade Monjolo está dentro do território de Pita 
Canudos; 
- Município de Chapada dos Guimarães: Barro Preto Serra do Cambambi é 
apenas Morro do Cambambi; 
- Município de Nossa Senhora do Livramento: Campina Verde não existe, 
Aguassu é ‘Aguaçu de Cima’, Jacaré de Cima é ‘Jacaré dos Pretos’, no complexo de 
Mata Cavalo se inclui Ribeirão da Mutuca, e Ourinhos se chama ‘Ponte da Estiva’; 

   - A comunidade de Ze Alves do 
município de Poconé, não se 
autodeclaram quilombolas perante a 
FCP, se reconhecem enquanto 
descendentes de quilombolas, mas o 
território onde vivem não tem origem 
quilombola.  
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- Município de Novo Santo Antônio: cerca de 600 pessoas, em 180 famílias, 
aquelas que aparecem em Porto Alegre do Norte são da mesma família Vieira e 
Amorim, muitas delas estão em processo de reingresso de terras; 
- Município de Poconé: comunidade quilombola Campina II tem 16 famílias, 
Coitinho 14 famílias, Morrinhos 19 famílias, Sete Porcos 15 famílias, Aranha 11 
famílias, Cágado 22 famílias, Campina de Pedra 42 famílias, Canto do Agostinho 8 
famílias, Céu Azul 8 famílias, Chafariz Urubama 7 famílias, Curralinho 6 famílias, 
Imbé 19 famílias(se reconhecem como morroquianos e quilombolas), Laranjal 56 
famílias, Minadouro 10 famílias, Morro Cortado 19 famílias, Pantanalzinho 20 
famílias( se reconhecem morroquianos e quilombolas), São Benedito 38 famílias, 
São Gonçalo II 16 famílias; a Sesmaria Fazenda Grande está dentro do território 
de Morrinhos; faltou as comunidades Retiro, Boi de Carro, Zé Alves*, 
Sangradouro, Piuva, Santa Helena, Água Vermelha, Varzearia, Figueira, Bandeira e 
Barreirinho ( região de complexa analise, essas comunidades não se 
autodeclararam como quilombolas para a FCP, e se autodeclaram morroquianos 
e quilombolas); 
- Município de Porto Estrela: faltou Pé de Galinha, Sete Barreiros, Boi Morto (se 
reconhecem como morroquianos e quilombolas), Bocaina, e Retiro; 
- Município de Vila Bela da Santíssima Trindade:  1.653 de famílias quilombolas, 
o que se chama Vale do Rio Alegre e Vale do Rio Guaporé é Boa Sorte e Retiro, 
Vale do Martins, a Associação Bela Cor é referente ao território do Capão de 
Negro (quilombo urbano), junto à comunidade Manga há também a comunidade 
Casalvasco. 
- Faltou registros de quilombolas nos municípios de Rosário Oeste, Diamantino. 
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II. Resultados do Trabalho em Grupo 3 – Produção e Organização. Identificar os principais produtos comercializados, os canais de venda e a organização 
social para a venda 
 

Grupo PCT Nome Comunidade Município Produto para venda? Para quem vende? Como se organiza? Quem apoia? 

1 Extrativistas 
Resex Guariba 
Roosevelt 

Aripuanã e Colniza Látex; Castanha do Brasil 
Governo (PPGM-
Bio); 
Mercado Privado 

AMORAR e AMARR Pacto das Águas 

1 
Agricultores 
Familiares 

P. A. 
Seringal/Homem 

Vila Bela da 
Santíssima Trindade 

Semente de Seringueira; 
Látex; Leite 

Governo 
(Prefeitura); 
Mercado Privado 
(Michelin); Venda 
Direta 

Cooperativa 
COMPROVI; 
Cooperativa LACBOM;  
APROLATEX; 
Individual 

 

1 
Agricultores 
Familiares 

P. A. 
Seringal/Mulher 

Vila Bela da 
Santíssima Trindade 

Frango caipira e Ovos; 
Leite e Queijo 

Venda Direta 
Cooperativa LACBOM; 
Individual 

 

1 Quilombolas Boqueirão 
Vila Bela da 
Santíssima Trindade 

Frango; Leite Venda Direta 
Cooperativa LACBOM; 
Individual 

 

1 Quilombolas Retiro 
Vila Bela da 
Santíssima Trindade 

Banana; Peixe 
(piscicultura) 

Venda Direta Individual  

1 Quilombolas Boa Sorte 
Vila Bela da 
Santíssima Trindade 

Mandioca; Leite e 
Requeijão; Frango e Ovos; 
Mamão; Batata Doce 

Mercado Privado Individual  

1 Quilombolas Capão do Negro 
Vila Bela da 
Santíssima Trindade 

Kanjinjin; Artesanato; 
Poaia; Babaçu (óleo) 

Mercado Privado; 
Venda Direta 

Cooperativa (a ser 
fechada); Associações 
de Artesanato; 
Associação Vale do 
Guaporé Bela Cor 

 

1 Indígenas Nossa Fortuna 
Vila Bela da 
Santíssima Trindade 

Cana de açúcar 
(rapadura); Laranja 

Venda Direta Individual  
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Grupo PCT Nome Comunidade Município Produto para venda? Para quem vende? Como se organiza? Quem apoia? 

2 Pescadores/as Colônia Z-6 Luciara Peixe (Pesca e Piscicultura) Venda Direta Individual 
Federação de 
pesca e as colônias 

2 Retireiros/as Diversas Luciara 
Pecuária de Corte (cria de 
bezerro); Artesanato 

Mercado Privado 
(açougue local); 
Venda Direta 

Individual; Coletiva 
para a venda de 
bezerro; 

 

2 Quilombolas 
Quilombo Família 
Vieira Amorim 

Novo Santo Antônio 
Pequenos animais; Porco; 
Pecuária de corte (cria de 
Bezerro); Mandioca 

Mercado Privado 
(açougue local); 
Venda Direta; 

Individual  

5 Morroquianos/as 
Nossa Senhora da 
Guia 

Cáceres Babaçu; Cumbaru 
Governo; Mercado 
Privado 

ARPEP 
FASE; STTR de 
Cáceres; 

5 Morroquianos/as Bocaina do Cascavel Cáceres 

Principais: Leite, Queijo, 
Banana; 
Outros: Frango; Porco;  
Requeijão; Pecuária de 
Corte; Cana de Açúcar 

Mercado Privado; 
Venda Direta 

Individual STTR de Cáceres; 

5 Morroquianos/as Vila Aparecida Cáceres 

Principais: Leite; Ovo; 
Banana; 
Outros: Pequi; Frango; 
Queijo; Requeijão; Milho; 
Doces; Melancia; Abacaxi; 
Abóbora; Hortaliças; 
Pequenos Animais; 
Artesanatos; Pecuária de 
Corte (cria de Bezerros). 

Mercado Privado; 
Venda Direta 

Asso dos Produtores 
Rurais de Vila 
Aparecida 
(APROVILA) para o 
Leite;  
Individual 

Associação de 
Moradores do 
Distrito de Vila 
Aparecida; STTR 
de Cáceres; 
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Grupo PCT Nome Comunidade Município Produto para venda? Para quem vende? Como se organiza? Quem apoia? 

5 Morroquianos/as Distrito de Faval 
Nossa Senhora do 
Livramento 

Banana; Mandioca 
(farinha; polvilho); Maxixe; 
Abóbora; Abobrinha; 
Quiabo; Pimenta; 
Bocaiúva (farinha, polpa); 
Artesanatos (colares, 
redes, pás e peneiras)  

Venda Direta APPR Faval; Individual Instituto Gaia 

5 Morroquianos/as Serragem 
Nossa Senhora do 
Livramento 

Artesanatos; Cana de 
Açúcar (rapadura, melado, 
furrundum); Abóbora; 
Mamão; Quiabo; 
Mandioca; Maxixe; 
Abacaxi; Milho; Pepino, 
Jiló; Banana (em Sistema 
Agroflorestal); Cumbaru 
(farinha, mudas, óleo) 

Governo (PNAE); 
Venda Direta; 
Mercado Privado; 

Associação Serragem; 
Individual  
COOPERNOSSASENH
ORA; 

Instituto Gaia; 
Projeto Recoopsol 
(UFMT) 

5 Pantaneiros/as 
Barreirinho; Agroana 
Girau 

Poconé 
Banana; Plantas 
medicinais 

Mercado Privado 
Associação 
Barreirinho; 
PLAMPANTANAL 

CAAFESP 

5 Morroquianos/as Imbé Poconé 
Cana de Açúcar (melado, 
rapadura, açúcar) com 
Sistema Agroflorestal  

Mercado Privado APPR Imbé 
ASCOB; Projeto 
Recoopsol (UFMT); 
CAAFESP 
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Grupo PCT Nome Comunidade Município Produto para venda? Para quem vende? Como se organiza? Quem apoia? 

5 Pantaneiros/as Zé Alves Poconé 
Mandioca; Cumbaru; 
Hortaliças; Cana de Açúcar 
(rapadura, melado, doce) 

Governo (PNAE); 
Venda Direta; 
Mercado Privado 

APR da Comunidade 
Nossa Senhora de 
Lurdes 

Rede de 
Comunidades 
Tradicional 
Pantaneira; 
Instituto Gaia; 
Cooperativa 

6 Pantaneiros/as Acorizal Barão de Melgaço Mandioca Venda Direta 
Individual; cooperado 
apenas para 
beneficiamento 

Associação de 
Moradores 
(maquinário) 

6 Pantaneiros/as Piúva Barão de Melgaço Peixe (Pesca); Mel Venda Direta 
Individual (pesca); 
AAFPMCP 
(beneficiamento mel) 

EMPAER; SENAR 

6 Pescadores/as 

Comunidade 
Pantaneira de 
Pescador 
(pescadores barco 
hotel) 

Barão de Melgaço; 
Cáceres 

Peixe (Pesca) Venda Direta 
Individual; Cooperado 
apenas para 
beneficiamento 

Colônia Z-2; 
UNEMAT; 
Associação de 
Pesquisa Xaraiés; 
APPEC 

6 Pescadores/as 
Pescadores 
Profissionais 
Pantaneiros 

Cáceres 
Isca para pesca; Plantas 
Nativas de áreas de 
preservação permanente 

Mercado Privado; 
Venda Direta 

Individual 

Colônia Z-2; 
UNEMAT; 
Associação de 
Pesquisa Xaraiés. 

6 Pescadores/as Lagoa de Pedra Cáceres Mandioca Venda Direta Individual 
Prefeitura 
(maquinários);  

6 Pescadores/as 
Comunidade das 
Pedras 

Cáceres Peixe (Pesca) Mercado Privado Individual 

Colônia Z-2; 
UNEMAT; 
Associação de 
Pesquisa Xaraiés. 

6 Pescadores/as Outras Cáceres 
Peixe (Pesca); Manga; 
Melancia; Pokan; Banana 

Mercado Urbano e 
Interno (trocas) 
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Grupo PCT Nome Comunidade Município Produto para venda? Para quem vende? Como se organiza? Quem apoia? 

3 Quilombolas Água Doce Barra do Bugres 

Banana da Terra; Banana 
Ourinho (chip, polpa); 
Abacaxi; Abóbora; Batata 
Doce; Mandioca (farinha); 
Milho Verde 

Mercado Privado; 
Venda Direta 

APPR da Comunidade 
Quilombola Água 
Doce 

Prefeitura e Secr. 
Municipal de 
Agricultura; 
Projeto Recoopsol 
(UFMT); Projeto 
Centro Oeste 
Solidário (CEA) 

3 Quilombolas Baixio Barra do Bugres 

Mandioca (farinha, chips, 
polvilho); Banana (chips, 
bala, farinha); Cana de 
açúcar (rapadura); Bolo de 
Arroz; Ovo; Queijo; Porco; 
Plantas medicinais  

Venda Direta; 
Mercado Privado 

Associação; individual  

3 Quilombolas Quilombo Itambé 
Chapada dos 
Guimarães 

Cana de açúcar; Babaçu 
(Rapadura de Coco de 
Babaçu); Leite (doce); 
Queijo; Porco (banha); 
Limão 

Venda Direta; 
Mercado Informal; 
Trocas 

Individual  

3 Quilombolas 
Comunidade 
Quilombola 
Lagoinha de Baixo 

Chapada dos 
Guimarães 

Quiabo; Mandioca; Jiló; 
Abacaxi; Banana; Milho 

Venda Direta Associação  

3 Quilombolas 
Comunidade Morro 
do Cambambi 

Chapada dos 
Guimarães 

Mandioca; Banana; Batata 
Doce; Cana de Açucar; 
Pequi; Babaçu; Melancia; 
Quiabo; Abacaxi; Limão; 
Maxixe; Mamão; Porco; 
Galinha; Peru; Pato; 
Hortaliças; Batata; Milho 

Mercado Privado; 
Venda Direta 

Associação dos 
Remanescentes da 
Comunidade de 
Quilombo Morro do 
Cambambi;  
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Grupo PCT Nome Comunidade Município Produto para venda? Para quem vende? Como se organiza? Quem apoia? 

3 Quilombolas 
Comunidade Aguaçu 
de Cima 

Nossa Senhora do 
Livramento 

Hortaliça; Milho; 
Mandioca (farinha); 
Frango e Ovos; Plantas 
medicinais; Cana de 
açúcar; Doces; Leite; 
Queijo; Bocaiuva (polpa) 

Venda Direta Associação; Individual  

3 Quilombolas Entrada do Bananal 
Nossa Senhora do 
Livramento 

Banana; Mandioca  Não vende  

Associação 
Quilombola Entrada 
do Bananal (em 
construção);  

 

3 Quilombolas Jacaré dos Pretos 
Nossa Senhora do 
Livramento 

Cana de açúcar; Quiabo; 
Laranja; Manga; Maxixe; 
Limão; Leite; Batata Doce; 
Frango; Cará; Mandioca; 
Banana; Caju; Porco; 
Milho; Abacaxi 

Mercado Privado; 
Venda Direta 

Associação  

3 Quilombolas 
Mata Cavalo de 
Baixo 

Nossa Senhora do 
Livramento 

Melancia; Milho; 
Mandioca 

Venda direta; 
Mercado Informal; 
Trocas 

AQUIMCA  

3 Quilombolas Ribeirão da Mutuca 
Nossa Senhora do 
Livramento 

Banana (in natura, 
Farinha, bolo, rapadura, 
licor, chips); Bocaiuva 
(farinha); Mel; Licores; 
Doces (caju, goiaba, 
laranja, limão, mamão, 
abóbora); Cana de açúcar 
(in natura, melado, 
rapadura) 

Mercado Informal; 
Trocas 

Associado para 
Unidade 
Beneficiamento 

FASE; CONAQ 
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Grupo PCT Nome Comunidade Município Produto para venda? Para quem vende? Como se organiza? Quem apoia? 

3 Quilombolas Quilombo Barreiro  Poconé 

Banana; Cana de açúcar; 
Mandioca; Leite; Queijo; 
Mamão; Doces; Melancia; 
Milho Verde; Abobora; 
Quiabo; Maxixe; Abacaxi 

Venda Direta; 
Mercado Privado; 
Trocas 

Associação 
Comunidade Negra 
Rural Quilombo do 
Barreiro 

 

3 Quilombolas 
Quilombo Campina 
de Pedra 

Poconé 

Cana de açúcar (rapadura; 
melado; furrundum); 
Leite; Cumbaru, Banana 
(doce) 

Mercado Privado; 
Venda Direta 

Associação 
Quilombola 
Comunidade Negra 
Rural Campina de 
Pedra 

 

3 Quilombolas Chumbo Poconé 

Banana (in natura, farinha, 
e chips); Hortaliça; Plantas 
medicinais; Artesanato 
(Sabão Caseiro); Produção 
Extrativista; Frango 

Venda Direta 
APPR Chumbo e 
Grupo de Mulheres 

FASE; Centro 
Burnier; Projeto 
Ação Integrada 
(MPT; OIT) 

3 Quilombolas 
Comunidade Jejum e 
Assentamento 
Medalha Milagrosa 

Poconé 

Leite; Queijo; Requeijão; 
Muçarela; Mamão; Limão; 
Laranja; Abacaxi; Caju; 
Doces; Mandioca; 
Melancia; Abóbora; 
Quiabo; Maxixe; Banana 
da Terra; Milho; Frango e 
Ovos; Porco e linguiças; 

Governo (PNAE); 
Venda Direta; 
Mercado Privado 

Família 
EMPAER; FASE; 
CONAQ 

3 Quilombolas 
Comunidade Pita 
Canudos 

Poconé 
Banana; Mandioca; Batata 
Doce; Frango 

Venda Direta 
Associação da 
Comunidade Pita 
Canudos 

 

3 Quilombolas São Gonçalo II Poconé 
Banana; Mandioca; 
Cumbaru 

Mercado Privado 
Associação Negra 
Rural São Gonçalo II 
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Grupo PCT Nome Comunidade Município Produto para venda? Para quem vende? Como se organiza? Quem apoia? 

3 Quilombolas São Benedito Poconé Mandioca (farinha) Mercado Privado 
Associação São 
Benedito 

Prefeitura de 
Poconé  

3 Quilombolas 
Quilombo Tanque do 
Padre Pinhal 

Poconé 

Frango caipira; Ovos; 
Produtos Artesanais 
(crochê); Banana; Acerola; 
Mandioca; Mamão; 
Goiaba; Cana de açúcar; 
Limão; Milho; Abóbora; 
Quiabo; Maxixe; Pepino 

Venda Direta 

Associação dos 
Moradores da 
Comunidades 
Quilombola Tanque 
do Padre Pinhal; 
Individual 

 

3 Quilombolas Quilombo Abolição 
Santo Antônio do 
Leverger 

Mandioca; Frango caipira; 
Pequi; Porco caipira; 
Milho; Melancia; Babaçu; 
Leite; Hortaliça 

Venda Direta; 
Mercado Privado 

Individual  
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Resultados do Grupo 44: Atividades, Serviços e/ou Produtos dos Povos de Terreiro e Quilombolas Urbanos 
 

PCT Comunidade Município Produtos Atividades, Serviços Quem apoia? 

Povo de Terreiro 
Egbé Isesé Lagbá 
Ifá Irê Omi Layo  

Cuiabá 

- Mudas (produção, distribuição e 
troca) 
- Plantas medicinais 
- Tigelas de cerâmica, cabaças e 
cuias (venda); 
- Instrumentos musicais (baobá 
bálsamo, chimbuva); 
- Artesanato (cipós, roupas, 
colares, leques de palha); 

- Reflorestamento com plantas nativas e 
recuperação de áreas degradadas; 
- Manutenção das plantas sagradas nos 
terreiros; 
- Manutenção da Cultura, Religião e 
Saberes tradicionais; 
- Farmácia Popular Viva; 
- Gastronomia Ameríndia e Afro-
brasileira; 
- Atividades sociais junto à comunidade 
local;  
- Eventos coletivos com todos os 
Terreiros 
- Oficinas sobre Reciclagem; 

Fórum Interreligioso;  
FENUCAB;  
CEPIR;  
Organizações e espaços de 
defesa dos Direitos da 
Mulher 

Povo de Terreiro 

Templo 
Espiritualista 
Zumbi dos 
Palmares 

Cuiabá 

Povo de Terreiro 
Ilê Axé Oya 
Kedmolu 

Tangará da 
Serra 

Povo de Terreiro Ilê Reino de Oxum 
Várzea 
Grande 

Povo de Terreiro Ilê Axé Efum Bolá Cuiabá 

Quilombolas 
Quilombo Urbano 
- Capão do Negro 

Várzea 
Grande 

 
 
 
 
 
 

 
4 Devido as particularidades das atividades realizadas pelas comunidades presentes neste grupo, o trabalho em grupo 3 foi realizado de maneira distinta, utilizando outras categorias de 
classificação.  
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III. Resultados do Trabalho em Grupo 4 – Organizações da Sociedade Civil 

Além das organizações citadas pelos participantes nos grupos de trabalho, acrescentamos nessa lista as organizações levantadas no Diagnóstico. 

Organizações representativas de Povos e Comunidades Tradicionais - Artesões/ãs: 

Nome Tipo de entidade Município Sede Comunidade Pontos Focais Fonte 

Associação dos Artesãos de São Gonçalo Beira 
Rio 

Associação Cuiabá Bairro São Gonçalo Beira Rio Alice de Almeida Grupo 4 

Organizações representativas de Povos e Comunidades Tradicionais - Ciganos/as 

Organização Tipo de entidade Município Sede Abrangência Pontos Focais Fonte 

Associação Estadual das Etnias Ciganas (AEEC) Associação Cuiabá Abrangência Estadual Aluízio de Azevedo Grupo 4 

Instituto Cigano Brasileiro (ICB) Associação Ceará Abrangência Nacional  Grupo 4 

Associação Nacional das Mulheres Ciganas (ANMC) Associação Porto Seguro (BA) Abrangência Nacional  Grupo 4 

Organizações representativas de Povos e Comunidades Tradicionais – Extrativistas, Seringueiros/as: 

Nome Tipo de entidade Município Sede Comunidade / Abrangência Pontos Focais Fonte 

Associação dos Moradores Agroextrativsitas da 
Resex Guariba-Roosevelt Rio Guariba (AMORARR) 

Associação Aripuanã 
Resex Guariba-Roosevelt, 

Comunidade Guariba 
Ailton Pereira dos 

Santos 
Grupo 1 

Associação dos Moradores Agroextrativsitas da 
Resex Guariba-Roosevelt Rio Roosevelt (AMARR) 

Associação Colniza 
Resex Guariba-Roosevelt, 

Comunidade Rio Roosevelt 
Antônio Paulo dos 

Santos 
Grupo 1 

Organizações representativas de Povos e Comunidades Tradicionais – Morroquianos/as: 
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Nome Tipo de entidade Município Sede Comunidade Pontos Focais Fonte 

Associação de Produtores Rurais da 
Comunidade Nossa Senhora de Lurdes 

Associação Poconé Comunidade Zé Alves 
Claudia Pinho; 
Luciano Silva 

Grupos 5 e 6 

Associação dos Pequenos Produtores Rurais 
do Faval (APPR Faval) 

Associação 
Nossa Senhora 
do Livramento 

Comunidade Faval Márcio da Silva Sene Diagnóstico 

Organizações representativas de Povos e Comunidades Tradicionais – Pantaneiros: 

Nome Tipo de entidade Município Sede Abrangência Pontos Focais Fonte 

Rede de Comunidades Tradicionais 
Pantaneiras 

Rede  Abrangência Regional 
Claudia Pinho; Waldileno 

Xavier da Silva 
Diagnóstico 

Organizações representativas de Povos e Comunidades Tradicionais – Pescadores: 

Nome Tipo de entidade Município Sede Abrangência Pontos Focais Fonte 

Associação de Pescadores Profissionais de 
Cáceres (APPEC) 

Associação Cáceres 
Abrangência 

Municipal 
Claudia Pinho; Luciano Silva Grupo 6 

Associação do Segmento de Pesca do 
Estado de MT (ASP-MT) 

Associação Cuiabá 
Abrangência 

Estadual 
Nilma Silva Grupo 6 

Colônia Z-1 Órgão de classe Cuiabá   Diagnóstico 

Colônia Z-2 Órgão de classe Cáceres  

Sérgio Cesar da Silva; Elza 
Basto Pereira; Jorge Pedroso 

de Almeida; Lourenço 
Pereira Leite 

Grupo 6 

Colônia Z-3 Órgão de classe Rondonópolis   Diagnóstico 

Colônia Z-4 Órgão de classe Nobres   Diagnóstico 

Colônia Z-5 Órgão de classe Barão de Melgaço   Diagnóstico 
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Colônia Z-6 Órgão de classe Luciara  Luiz Bezerra Oliveira Grupo 2 

Colônia Z-7 Órgão de classe 
São Felix do 

Araguaia 
  Diagnóstico 

Colônia Z-8 Órgão de classe 
Santo Antônio do 

Leverger 
  Diagnóstico 

Colônia Z-9 Órgão de classe Barra do Garças  
 Diagnóstico 

Colônia Z-10 Órgão de classe Barra do Bugres   Diagnóstico 

Colônia Z-11 Órgão de classe Poconé   Diagnóstico 

Colônia Z-13 Órgão de classe Rosário Oeste   Diagnóstico 

Colônia Z-14 Órgão de classe Várzea Grande   Diagnóstico 

Organizações representativas de Povos e Comunidades Tradicionais – Povos de Terreiro: 

Nome Tipo de entidade Município Sede Pontos Focais Fonte 

Associação Vale Santa Sara Kali (AVASSK) Associação Cuiabá  Diagnóstico 

Egbe Isese Lagbá Ifá Trê Omi Layo Terreiro  Iya Joyce Lombardi Grupo 4 

Ilê Axé Efum Bolá Terreiro Cuiabá Pedro Reis  Grupo 4 

Templo do Zumbi dos Palmares Terreiro  Júnior Cesar S. Gonçalves Grupo 4 

Ylé Axé Oya Kedmolú  Terreiro Tangará da Serra Iya Maria Venilza Keto Grupo 4 

Associação de Umbanda de Mato Grosso (ASSUMAT) Associação Cuiabá  Grupo 4 

Federação de Umbanda e dos Cultos Afro-Brasileiro 
(FENUCAB) 

Federação Cuiabá 
Izaura Gabriella K. Ribeiro; 
Junior Cesar S. Gonçalves 

Grupo 4 
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 Organizações representativas de Povos e Comunidades Tradicionais – Quilombolas: 

Nome Tipo de entidade Município Sede Comunidade  Pontos Focais Fonte 

Associação Comunidade Negra Rural de 
Lagoinha de Baixo 

Associação 
Chapada dos 
Guimarães 

Quilombo Lagoinha de 
Baixo 

Euzito Reis de Castro; 
Marcielly Carlos da 

Cruz 
Grupo 3 

Associação Comunidade Negra Rural 
Quilombo do Barreiro 

Associação Poconé Quilombo Barreiro 
Lilina Leite e Manoel 

Pedro Leite 
Grupo 3 

Associação Comunitária Remanescente 
Quilombola do Ribeirão do Itambé 
(ACOREQUIRI) 

Associação 
Chapada dos 
Guimarães 

Quilombo Ribeirão 
Itambé 

Luísa Bomdespacho 
Rodrigues 

Grupo 3 

Associacao da Comunidade Negra Rural 
Quilombo Ribeirao da Mutuca 
(ACORQUIRIM) 

Associação 
Nossa Senhora do 

Livramento 
Quilombo Mata Cavalo 
(Ribeirão da Mutuca) 

Maria Selma Lopes, 
Wesley Lopes 

Grupo 3 

Associação de Moradores da Comunidade 
Quilombola Tanque do Padre Pinhal 

Associação Poconé 
Quilombo Tanque do 

Padre Pinhal 
Rosária Leite e 
Benedita Rosa 

Grupo 3 

Associação dos Agricultores e Agricultoras 
Afrodescendente da Comunidade 
Tradicional de Capão Verde (AGRIVERDE) 

Associação Poconé 
Comunidade Capão 

Verde 
 Grupo 3 

Associação dos Pequenos Produtores Rurai 
da Comunidade Chumbo (APPR Chumbo) 

Associação Poconé Quilombo Chumbo 

Eleny Rosa; Jusiane 
Luiza; Maria 

Conceição; Rhaissa 
Omena; Viviane 

Carvalho 

Grupo 3 

Associação dos Pequenos Produtores 
Rurais da Comunidade de São Benedito 

Associação Poconé Quilombo São Benedito Agnaldo Guia Grupo 3 
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Associação dos Pequenos Produtores 
Rurais da Comunidade Imbé 

Associação Poconé Quilombo Imbé 
Hélio Antonio de 

Souza 
Grupo 3 

Associação dos Pequenos Produtores 
Rurais da Comunidade Quilombola Água 
Doce 

Associação Barra do Bugres Quilombo Água Doce Angélica Milena Grupo 3 

Associação dos Produtores Rurais 
Cachoeira do Bom Jardim 

Associação 
Chapada dos 
Guimarães 

Quilombo Morro do 
Cambambi 

Emidio e Maria 
Patrícia 

Grupo 3 

Associação dos Produtores Rurais da 
Comunidade Quilombola Lagoa Grande 
(APRUCOQUILAG) 

Associação Poconé Quilombo Lagoa Grande  Grupo 3 

Associação dos Produtores Rurais 
Quilombola Mata Cavalo Cabeceira do João 
Cuiabá (AQUIMCA) 

Associação 
Nossa Senhora do 

Livramento 
Quilombo Mata Cavalo  Grupo 3 

Associação dos Quilombos remanescentes 
das famílias de Pita Canudos  

Associação Cáceres Quilombo Pita Canudos  Grupo 3 

Associação dos Remanescentes de 
Quilombo do Morro do Cambambi 

Associação 
Chapada dos 
Guimarães 

Quilombo Morro do 
Cambambi 

Emidio e Maria 
Patrícia 

Grupo 3 

Associação dos Remanescentes do 
Quilombo Urbano Capão do Negro  

Associação Várzea Grande 
Quilombo Capão do 

Negro 
Xumxum Grupo 3 

Associação Negra Rural São Gonçalo II Associação Poconé Quilombo São Gonçalo II Pedro Reis Grupo 3 

Associação Quilombo Abolição  Associação 
Santo Antônio do 

Leverger 
Quilombo Abolição 

William Reis de 
Olegario; 

Grupo 3 

Associação Quilombo Baixio Associação Barra do Bugres Quilombo Baixio  Grupo 3 

Associação Quilombola Comunidade Negra 
Rural Campina de Pedra 

Associação Poconé 
Quilombo Campina de 

Pedra 

Rosa Maria da Silva; 
Teófilo Mendes da 

Silva 
Grupo 3 

Associação Quilombola Comunidade Negra 
Rural Jejum  

Associação Poconé 
Quilombo Jejum e 

Medalha Milagrosa 
Vanda Alves da Silva Grupo 3 
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Associação Quilombola Família Vieira 
Amorim (AQFVA) 

Associação Novo Santo Antônio 
Quilombo Família Vieira 

Amorim 
Diego Tavares de 

Souza 
Grupo 2 

Associação Quilombola Voltinha Associação Porto Estrela Quilombo Voltinha  Grupo 3 

Associação Remanescentes de Pequenos 
Produtores Rurais de Aguaçu de cima 

Associação 
Nossa Senhora do 

Livramento 
Quilombo Mata Cavalo 

(Aguaçu de Cima) 
Berenice Lemes; 
Patrícia Moreira 

Grupo 3 

Associação Rural dos Remanescentes de 
Quilombo do Território Porto Bananal 
(ASSORREQ) 

Associação 
Vila Bela de 

Santíssima Trindade 
Quilombo Território 

Porto Bananal 
Pascoal de Melo Grupo 1 

Associação São Benedito Associação Poconé Quilombo São Benedito 
Agnaldo Guia de 

Almeida 
Grupo 3 

Associação Vale do Guaporé Bela Cor Associação 
Vila Bela de 

Santíssima Trindade 
Abrangência Municipal 

Aline Pinto dos 
Santos 

Grupo 3 

Instituto Afrobrasileiro (IAFRO) Associação Barra do Bugres Abrangência Municipal 
Luciana Magalhães 

França 
Grupo 4 

Associação de Quilombos para Cooperação 
Negra Anastácia (NA) 

Associação Brasílias / DF Abrangência Nacional  Grupo 3 

Coordenação Nacional de Articulação das 
Comunidades Negras Rurais Quilombolas 
(CONAQ) 

Associação Brasílias / DF Abrangência Nacional 
Laura Ferreira da 
Silva; João Bispo 

Grupo 3 

Federação Estadual Quilombola Federação Cuiabá Abrangência Estadual 
Benedita Rosa da 

Costa 
Grupo 3 

Organizações representativas de Povos e Comunidades Tradicionais – Retireiros/as do Araguaia: 

Nome Tipo de entidade Município Sede Abrangência Pontos Focais Fonte 

Associação dos Retireiros do Araguaia (ARA) Associação Luciara Abrangência Regional Lidiane Taverny Sales Grupo 2 

Instituto Mato Verdinho Associação  Abrangência Regional Lidiane Taverny Sales Grupo 2 
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Organizações representativas de Povos e Comunidades Tradicionais – Indígenas Chiquitanos: 

Nome Tipo de entidade Município Sede Ponto Focal Fonte 

Associação Chik – Bela Associação Vila Bela de Santíssima Trindade Vanda de Copacabana Vilasboas Grupo 1 

Organizações representativas de Agricultores/as Familiares e Comunidades Tradicionais: 

Nome Tipo de entidade Município Sede Abrangência Pontos Focais Fonte 

Associação dos Produtores Seringueiros da 
Comunidade Santa Rosa (APROLATEX) 

Associação 
Vila Bela de 

Santíssima Trindade 
Assentamento 

Seringal 
Sidimar Otaviano de 

Oliveira 
Grupo 1 

Associação de Agricultores Familiares em Plantas 
Medicinais Condimentares Alimentícias e 
Aromáticas do Pantanal (PLAMPANTANAL) 

Associação Poconé 
Abrangência 

Municipal 
 Grupo 5 

Associação de Moradores do Distrito de Vila 
Aparecida (AMOVILA) 

Associação Cáceres 
Distrito de Vila 

Aparecida 
 Grupo 5 

Associação do Bairro São Gonçalo Beira Rio 
Residencial Sampaio 

Associação Cuiabá 
Bairro São Gonçalo 

Beira Rio 
 Grupo 4 

Associação Regional das Produtoras Extrativistas 
do Pantanal (ARPEP) 

Associação Cáceres 
Abrangência 

Regional 

Edna Raimunda da 
Costa; Erica Kazue 

Sato Catelan 
Grupo 5 

Central de Associações da Agricultura Familiar e 
Economia Solidária de Poconé (CAAFESP) 

Associação Poconé 
Abrangência 

Municipal 
Roberto Epifanio 

Rodriguês 
Grupo 5 

Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras 
Rurais (STTR) de Cáceres 

Sindicato  Abrangência 
Municipal 

 Grupo 5 
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Associação de Agricultores Familiares e 
Produtores de Mel da Comunidade de Piúva 
(AAFPMCP) 

Associação Barão de Melgaço Comunidade Piúva 
Claudia Pinho; 
Luciano Silva 

Grupo 6 

Cooperativa Mista dos Produtores de Vila Bela da 
Santissima Trindade (COOMPROVI) 

Cooperativa 
Agropecuária 

Vila Bela de 
Santíssima Trindade 

Abrangência 
Regional 

Sidimar Otaviano de 
Oliveira 

Grupo  1 

Cooperativa de Seringueiros de Ouro Branco 
(COOPSOB) 

Cooperativa 
Agropecuária 

Itiquira 
Abrangência 

Municipal 
 Diagnóstico 

Cooperativa Mista do Guariba (COMIGUA) 
Cooperativa 

Agropecuária 
Colniza 

Abrangência 
Municipal 

 Diagnóstico 

Cooperativa dos Pequenos Produtores Rurais de 
Nossa Senhora do Livramento 
(COOPERNOSSASENHORA) 

Cooperativa 
Agropecuária 

Nossa Senhora do 
Livramento 

Abrangência 
Regional 

Maria Valéria de 
Morais Silva 

Grupo 5 

Cooperativa Central da Agricultura Familiar da 
Baixada Cuiabana (COOPERCENTRAL) 

Cooperativa 
Agropecuária 

Várzea Grande 
Abrangência 

Regional 
Luiz Carlos Ponce Grupos 5 e 6 

União Nacional das Cooperativas da Agricultura 
Familiar e Economia Solidária (UNICAFES - MT) 

União de 
Cooperativas 

Cuiabá 
Abrangência 

Estadual 
Maria Valéria de 

Morais Silva 
Grupo 5 

Cooperativa Mista dos Produtores Rurais de 
Poconé (COMPRUP) 

Cooperativa 
Agropecuária 

Poconé 
Abrangência 

Regional 
 Diagnóstico 

Cooperativa dos Pescadores e Artesãos de Pai 
André e Bonsucesso (COORIMBATÁ) 

Cooperativa 
Agropecuária 

Várzea Grande 
Abrangência 

Regional 
Oscar Zalla Sampaio 

Neto 
Diagnóstico 

Organizações representativas de População Negra: 

Nome Tipo de entidade Município Sede Comunidade Pontos Focais Fonte 

Centro Nacional da Cidadania Negra 
Regional de Mato Grosso  (CENEG - MT) 

Associação Cuiabá Abrangência Estadual Pedro Reis de Oliveira Grupo 4 
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Grupo de União e Consciência Negra de 
Mato Grosso (GRUCON - MT)  

Associação Cuiabá Abrangência Estadual  Grupo 4 

Instituto de Mulheres Negras de Mato 
Grosso (IMUNE - MT) 

Associação Cuiabá Abrangência Estadual  Grupo 4 

Instituto Mato-Grossense de Resgate da 
Cultura e da Cidadania Negra (IMARC) 

Associação Cuiabá Abrangência Estadual  Grupo 4 

Instituto Nacional Afro de Origem (INAÔ) Associação Vitória (ES) Abrangência Nacional  Grupo 4 

Organizações de apoio aos Povos e Comunidades Tradicionais, não governamentais: 

Nome Tipo de entidade PCTs atendidos Município Sede Abrangência Pontos Focais Fonte 

Instituto Kurâdomôdo Cultura Sustentável 
Organização Não 
Governamental 

Diversos Cuiabá 
Abrangência 

Regional 
Cleide Arruda Grupo 1 

Centro de Tecnologia Alternativa (CTA) 
Organização Não 
Governamental 

Diversos 
Pontes e 
Lacerda 

Abrangência 
Regional 

Fabiana de Fátima 
Corrêa 

Grupo 5 

Associação Sócio-Cultural e Ambiental Fé e 
Vida 

Organização Não 
Governamental 

Diversos Cáceres 
Abrangência 

Regional 
 Diagnóstico 

Coordenadoria Ecumênica de Serviço (CESE) Organização Cristã Diversos Salvador (BA) 
Abrangência 

Regional 
 Diagnóstico 

Instituto Caracol - Icaracol 
Organização Não 
Governamental 

Diversos Cuiabá 
Abrangência 

Regional 
 Diagnóstico 

Rede Cerrado Rede Diversos  Abrangência 
Nacional 

 Diagnóstico 

COOPERFRENTE 
Cooperativa de 

Trabalho 
Diversos Cuiabá 

Abrangência 
Estadual 

 Grupo 6 
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Instituto Centro de Vida (ICV) 
Organização Não 
Governamental 

Extrativistas Cuiabá 
Abrangência 

Regional 
Deroní Mendes Diagnóstico 

Pacto das Águas 
Organização Não 
Governamental 

Extrativistas; 
Seringueiros; 

Indígenas 
Ji-Paraná / RO 

Abrangência 
Regional 

Everaldo Dutra Grupo 1 

Operação Amazônia Nativa (OPAN) 
Organização Não 
Governamental 

Indígenas Cuiabá 
Abrangência 

Nacional 
 Diagnóstico 

Instituto Socio Ambiental (ISA) 
Organização Não 
Governamental 

Diversos Brasílias / DF 
Abrangência 

Nacional 
 Diagnóstico 

Instituto Resolbio - Rede de 
Empreendimentos de Economia Solidária e 
Produtos da Sociobiodiversidade 

Rede Diversos Cáceres 
Abrangência 

Regional 
Clóvis Vailant Diagnóstico 

Instituto Gaia 
Organização Não 
Governamental 

Diversos Cáceres 
Abrangência 

Regional 
Clovis Vailant Grupos 5 e 6 

ARCA Multiincubadora Incubadora Diversos Cuiabá 
Abrangência 

Regional 
Ruiter Pinto Grupos 4 e 5 

Associação de Pesquisa Xaraiés 
Organização Não 
Governamental 

Diversos Cáceres 
Abrangência 

Regional 
Luciano Silva Grupo 6 

Conselho Internacional de Monumentos e 
Sítios (ICOMOS) 

Organização Não 
Governamental 

Diversos Cáceres 
Abrangência 

Nacional 
Luciano Silva Diagnóstico 

Centro Burnier Fé e Justiça Associação 
Antônio Vieira 

Organização Não 
Governamental 

Quilombolas Poconé 
Abrangência 

Regional 
Andrés Pasquis Grupo 3 

Federação de Órgãos para Assistência Social 
e Educacional (FASE-MT) 

Organização Não 
Governamental 

Diversos Cáceres 
Abrangência 

Nacional 
Robson Prado Grupo 3 
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Associação Nossa Senhora de Assunção 
(ANSA) 

Organização Não 
Governamental 

Diversos 
São Felix do 

Araguaia 
Abrangência 

Regional 
 Grupo 2 

Comissão Pastoral da Terra (CPT Regional 
Araguaia–Tocantins) 

Pastoral Diversos Araguaina (TO) 
Abrangência 

Regional 
 Grupo 2 

Articulação Xingu Araguaia (AXA) Rede Diversos  Abrangência 
Regional 

 Grupo 2 

Grupo de Estudos e Pesquisas em Direito 
Educacional e Ação Socioambiental (GEPEDE) 

Organização Não 
Governamental 

 Belo Horizonte 
Abrangência 

Nacional 

Edilberto 
Gonçalves de 

Souza 
Grupo 4 

Organizações de apoio aos Povos e Comunidades Tradicionais, de pesquisa: 

Nome Tipo de entidade PCTs atendidos Município Sede Abrangência Pontos Focais Fonte 

Núcleo de Estudos sobre Educação, Gênero, 
Raça e Alteridade (NEGRA/UNEMAT) 

Grupo de Pesquisa Diversos Cáceres 
Abrangência 

Estadual 
Luciano Silva Diagnóstico 

Núcleo de Estudo e Pesquisa sobre Relações 
Raciais e Educação (NEPRE/UFMT) 

Grupo de Pesquisa Diversos Cuiabá 
Abrangência 

Estadual 
 Diagnóstico 

Grupo de Estudo de Geografia Agraria e 
Conservação da Biodiversidade (GECA/UFMT) 

Grupo de Pesquisa Diversos Cuiabá 
Abrangência 

Estadual 
 Diagnóstico 

Grupo Pesquisador em Educação Ambiental 
Comunicação e Arte (GPEA/UFMT) 

Grupo de Pesquisa Diversos Cuiabá 
Abrangência 

Estadual 
Michele Sato Diagnóstico 

Fundação de Apoio ao Ensino Superior Público 
Estadual (FAESPE/UNEMAT) 

Fundação Diversos Cáceres 
Abrangência 

Estadual 
Claudia Pinho; 
Luciano Silva 

Grupo 6 
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IV. Resultados do Trabalho em Grupo 5 – Espaços de participação dos PCTs e sua avaliação 
 
Comissões, Conselhos e Grupos de Trabalho de nível nacional: 
 

Nome Qualidade Fonte 

Comissão de Registros de Patrimônio Imaterial (IPHAN) Ótimo Grupo 6 

Comissão Nacional para REDD+ (CONAREDD) Muito Bom Grupo 2 

Conselho de Gestão de Patrimônio Genético (CGEN-MT)  Muito Bom Grupo 2 

Conselho Gestor da Plataforma de Territórios Tradicionais  Muito Bom Grupo 2 

Conselho Nacional das Populações Extrativistas (CNS) Ótimo Grupo 1 

Conselho Nacional de Povos e Comunidades Tradicionais (CNPCT) Muito Bom, Ótimo Grupos 2 e 6 

Grupo de Trabalho sobre Cadastro Ambiental Rural para PCTs (GT CAR PCTs) Muito Bom Grupo 2 

 
Comissões, Conselhos e Comitês de nível estadual: 
 

Nome Qualidade Fonte 

Comissão de Defesa da Igualdade Racial da Ordem dos Advogados do Brasil (CDIR/OAB/MT) Ótimo Grupo 4 

Comissão Estadual do Zoneamento Socioeconômico Ecológico (CEZSEE - MT) Muito Bom Grupo 6 

Comitê Estadual de Povos e Comunidades Tradicionais (CEPCT-MT) Bom, Muito Bom, Ótimo Grupos 3,4 e 6 

Conselho Consultivo do Termo de Ajustamento de Conduta (MPF/SEMA/Comunidades) Muito Bom Grupo 2 

Conselho Regional de Biologia (CRBIO-MT) Ótimo Grupo 6 

Conselho Estadual de Desenvolvimento Rural Sustentável (CEDRS/MT) Bom, Muito Bom Grupos 2 e 3 

Conselho Estadual de Pesca (CEPESCA)  Ótimo Grupo 6 

Conselho Estadual de Promoção da Igualdade Racial (CEPIR/MT) Péssimo, Regular, Bom, Ótimo Grupos 3, 4 e 5 

Conselho Estadual de Recursos Hídricos (CEHIDRO) Ótimo Grupo 6 

Conselho Estadual dos Direitos da Mulher  Ótimo Grupo 4 



 

65 
 

Fóruns Estaduais: 
 

Nome Qualidade Fonte 

Fórum de Mulheres Negras de Mato Grosso Ótimo Grupo 4 

Fórum Mato-grossense de Mudanças Climáticas (FMMC) Bom Grupo 3 

Fórum Intra Religioso de Umbanda, Candomblé e Culto Orinmila-Ifá de MT (FIRUCIMT) - Grupo 4 

Fórum Territorial de Segurança Alimentar e Nutricional da Baixada Cuiabana (FTSAN-BC) Muito Ruim, Ótimo Grupo 5 

 
 
Conselhos e Comitês de nível regional sobre Bacias hidrográficas e Unidades de Conservação: 
 

Nome Município Qualidade Fonte 

Comitê de Bacias Hidrográficas do Rio Cabaçal (CBH-Rio Cabaçal) Cáceres e Barão de Melgaço Ótimo Grupo 6 

Conselho Consultivo da Estação Ecológica Serra das Araras Cáceres Ruim Grupo 5 

Conselho Consultivo do Mosaico da Amazônia Meridional (CCMAM) Porto Velho Ótimo Grupo 1 

Conselho Gestor do Mosaico do Mosaico do Apui Manaus Ótimo Grupo 1 

Conselho Gestor do Parque Estadual da Chapada dos Guimarães Chapada dos Guimarães Ruim Grupo 3 

Conselho Parque Estadual Ricardo Franco Vila Bela da Santíssima Trindade Ótimo Grupo 1 

 
 
Conselhos Fóruns de nível municipal: 
 

Nome Município Qualidade Fonte 

Conselho Municipal da Saúde Vila Bela da Santíssima Trindade Ótimo Grupo 1 

Conselho Municipal de Assistência Social Vila Bela da Santíssima Trindade Ótimo Grupo 1 

Conselho Municipal de Assistência Social  Nossa Senhora do Livramento Bom Grupo 3 
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Conselho Municipal de Assistência Social  Barra do Bugres Bom Grupo 3 

Conselho Municipal de Defesa da Mulher  Vila Bela da Santíssima Trindade Ótimo Grupo 1 

Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente (COMDEMA) Cáceres / Barão de Melgaço Ótimo Grupo 6 

Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável (CMDRS) Vila Bela da Santíssima Trindade Ótimo Grupo 1 

Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável (CMDRS) Araguaia (Luciara; Novo Santo Antônio) Muito Bom Grupo 2 

Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável (CMDRS) Nossa Senhora do Livramento Bom Grupo 3 

Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável (CMDRS) Barra do Bugres Bom Grupo 3 

Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável (CMDRS) Cáceres Muito Ruim Grupo 5 

Conselho Municipal de Educação  Cáceres Ruim Grupo 5 

Conselho Municipal de Educação  Poconé Regular Grupo 3 

Conselho Municipal de Habitação  Nossa Senhora do Livramento Ruim Grupo 3 

Conselho Municipal de Habitação Poconé Regular Grupo 3 

Conselho Municipal de Igualdade Racial Vila Bela da Santíssima Trindade Ótimo Grupo 1 

Conselho Municipal de Promoção da Igualdade Racial (CMPIR) Cuiabá Bom Grupo 3 

Conselho Municipal de Promoção da Igualdade Racial (CMPIR) Várzea Grande Bom Grupo 4 

Conselho Municipal de Saúde (CMS) Araguaia (Luciara; Novo Santo Antônio) Muito Bom Grupo 2 

Fórum de Entidades Negras Vila Bela da Santíssima Trindade Ótimo Grupo 1 
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V. Lista de Contatos dos Participantes 
 

Nome Organização Município; Comunidade Povo 

Agnaldo Guia de Almeida  Poconé; Quilombo São Benedito Quilombola 

Agnaldo Santos Superintendência dos Assuntos Indígena / Casa Civil Cuiabá  

Ailton Pereira dos Santos 
Associação dos Moradores Agroextrativsitas da Resex 
Guariba-Roosevelt Rio Guariba (AMORARR) 

Aripuanã; Resex Guariba Roosevelt Extrativista 

Alice Conceição de Almeida Associação de Ceramistas São Gonçalo Beira Rio  Cuiabá Artesã 

Aline Pinto dos Santos Associação Bela Cor  Vila Bela da Santíssima Trindade Quilombola 

Aluízio de Azevedo Associação Estadual das Etnias Ciganas (AEEC) Cuiabá Cigano 

Andrea Penha Equipe de facilitação Cuiabá  

Andres Pasquis Centro Burnier Fé e Justiça Associação Antônio Vieira Cuiabá  

Angélica Milena da Silva  Barra do Bugres; Quilombo Água Doce Quilombola 

Ângelo Jesus de Campos  Nossa Senhora do Livramento; Quilombo 
Jacaré dos Pretos 

Quilombola 

Antonio Paulo dos Santos 
Associação dos Moradores Agroextrativsitas da Resex 
Guariba-Roosevelt Rio Roosevelt (AMARR) 

Colniza; Resex Guariba Roosevelt Extrativista 

Arlete Pereira Leite 
 

Nossa Senhora do Livramento; Quilombo 
Mata Cavalo; Mata Cavalo de Baixo 

Quilombola 

Artemisa Alves dos Santos 
Associação dos Moradores Agroextrativsitas da Resex 
Guariba-Roosevelt Rio Guariba (AMORARR) 

Aripuanã; Resex Guariba Roosevelt Extrativista 

Benedita Rosa da Costa  Poconé; Quilombo Tanque do Padre Pinhal Quilombola 
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Nome Organização Município; Comunidade Povo 

Benoi Pereira Sales  Luciara Retireiro do Araguaia 

Berenice lemes do Espírito 
Santo 

 Nossa Senhora do Livramento; Quilombo 
Mata Cavalo; Aguaçu de Cima 

Quilombola 

Carolina Guyot Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia (IPAM) Brasília  

Caroline Chichorro Coordenação de Mudanças Climáticas e REDD+ / SEMA Cuiabá  

Claudemir Silva Romão 
Associação dos Moradores Agroextrativsitas da Resex 
Guariba-Roosevelt Rio Roosevelt (AMARR) 

Colniza; RESEX Guariba Roosevelt Extrativista 

Claudia Regina Sala de 
Pinho 

Rede de Comunidades Tradicionais Pantaneira Cáceres Pantaneira 

Cleide Regina de Arruda Instituto Kurâdomôdo Cultura Sustentável Cuiabá  

Clovis Vailant Instituto Gaia Cáceres  

Cristian C Fernandes Secretaria Adjunta de Direitos Humanos / SETASC / MT Cuiabá  

Cyntia Raynara Gomes 
Costa 

Associação Quilombola Família Vieira Amorim (AQFVA) 
Novo Santo Antônio; Quilombo Família Viera 
Amorim 

Quilombola 

Dagmar Arantes 
Conselho Municipal de Promoção da Igualdade Racial 
(CMPIR) de Cuiabá 

Cuiabá 
 

Deroní Mendes Instituto Centro de Vida (ICV) Cuiabá  

Diego Tavares de Souza Associação Quilombola Família Vieira Amorim (AQFVA) 
Novo Santo Antônio; Quilombo Família Viera 
Amorim 

Quilombola 

Edenilda de Araujo Corre  Cáceres Morroquiana 
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Nome Organização Município; Comunidade Povo 

Edevaldo de Olegario Associação Quilombo Abolição 
Santo Antônio do Leverger; Quilombo 
Abolição 

Quilombola 

Edilberto Gonçalves de 
Souza 

Conselho Municipal de Promoção da Igualdade Racial 
(CMPIR) de Cuiabá; Grupo de Estudos e Pesquisas em 
Direito Educacional e Ação Socioambiental (GEPEDE) 

 

 
Edinalda Pereira do 
Nascimento 

 Barão de Melgaço Pantaneira 

Edna Alves dos Santos 
Souza 

 Barra do Bugres; Quilombo Água Doce Quilombola 

Edna F. dos Santos Bioloja  
 

Edna Raimunda da Costa 
Associação Regional das Produtoras Extrativistas do 
Pantanal (ARPEP) 

Cáceres; Nossa Senhora da Guia Morroquiana 

Eleny Rosa da Silva  Poconé; Quilombo Chumbo Quilombola 

Eliani Fachim Coordenação de Mudanças Climáticas e REDD+ / SEMA Cuiabá  

Eliseu (Xumxum) 
Associação dos Remanescentes do Quilombo Urbano 
Capão do Negro; FMMC 

Várzea Grande; Quilombo Capão do Negro Quilombola 

Elza Basto Pereira Colônia Z-02 Cáceres Pescadora 

Emidio Antonio de Souza  Chapada dos Guimarães; Quilombo Morro 
do Cambambi 

Quilombola 

Enilza da Silva  Cáceres Morroquiana 

Erica Kazue Sato Catelan 
Associação Regional das Produtoras Extrativistas do 
Pantanal (ARPEP) 

Cáceres; Nossa Senhora da Guia Morroquiana 
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Nome Organização Município; Comunidade Povo 

Euzito Reis de Castro  Chapada dos Guimarães; Quilombo Lagoinha 
de Baixo 

Quilombola 

Evaldo Sebastião da Silva   Poconé; Quilombo São Gonçalo II Quilombola 

Everaldo Dutra dos Santos Pacto das Águas Aripuanã  

Fabiana de Fátima Corrêa  Centro de Tecnologias Alternativas (CTA) Pontes e Lacerda  

Fernanda Fidelis Programa REM MT / SEMA Cuiabá  

Genon da Silva  Tangará da Serra 
Povos de Terreiro / 
Kêto 

Gina Timotheo Projeto KFW CAR / SEMA Cuiabá  

Hélio Antonio de Souza 
Associação dos Pequenos Produtores Rurais da 
Comunidade Imbé 

Poconé; Comunidade Imbé Quilombola 

Ingrid Leite de Oliveira Instituto Gaia Cáceres  

Isabel Garcia de Farias  Várzea Grande; Quilombo Capão do Negro Quilombola 

Ivo Gregório de Campos  
Comitê Estadual de Povos e Comunidades Tradicionais 
(CEPCT-MT) 

Nossa Senhora do Livramento; Quilombo 
Mata Cavalo 

Quilombola 

Izaura Gabriella K. Ribeiro 
Federação de Umbanda e dos Cultos Afro-Brasileiro 
(FENUCAB) 

Cuiabá Povo de terreiro 

James Frank Mendes 
Cabral 

UNEMAT; Associação de Pescadores Profissionais de 
Cáceres (APPEC) 

Cáceres  

Jamil Taverny Sales  Luciara Retireiro do Araguaia 
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Nome Organização Município; Comunidade Povo 

Januária Marques de 
Assunção 

 Barra do Bugres Povo de terreiro 

Joana de Oliveira Campos  Poconé; Quilombo Pita Canudos Quilombola 

Joanna Ramos Cooperação Técnica Alemã (GIZ) Cuiabá  

Jorge Pedroso de Almeida Colônia Z-02 Cáceres Pescador 

Jorge Valejo 
Associação de Pescadores Profissionais de Cáceres 
(APPEC) 

Cáceres Pescador 

José Carlos R dos Santos EMPAER Cuiabá  

Joyce Lombardi  Terreiro Egbe Isese Lagbá Ifá Trê Omi Layo; CEPCT Cuiabá Povo de terreiro 

Juliana Nilza de Carvalho 
Associação Rural dos Remanescentes de Quilombo do 
Território Porto Bananal (ASSORREQ) 

Vila Bela da Santíssima Trindade Quilombola 

Junior Cesar S. Gonçalves 
Federação de Umbanda e dos Cultos Afro-Brasileiro 
(FENUCAB) 

Cuiabá Povo de terreiro 

Jusiane Luiza de Lima  Poconé; Quilombo Chumbo Quilombola 

Kariny Cristina Leite Ponce Rede de Comunidades Tradicionais Pantaneira Poconé; Comunidade Zé Alves Pantaneira 

Karla Dilascio Ideologias de Varal - Equipe de facilitação Cruzeiro do Sul  

Laercio Alves Dos Santos Conselho Nacional das Populações Extrativistas (CNS) Aripuanã; Resex Guariba Roosevelt Extrativista 

Laudêncio Bispo 
Evangelista 

COOPVG  Agricultor Familiar 

Laura Ferreira da Silva 
Associacao da Comunidade Negra Rural Quilombo 
Ribeirao da Mutuca (ACORQUIRIM); Coordenação 

Nossa Senhora do Livramento; Quilombo 
Mata Cavalo 

Quilombola 
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Nome Organização Município; Comunidade Povo 

Nacional de Articulação das Comunidades Negras Rurais 
Quilombolas (CONAQ) 

Lêda Luz GOPA / Consultoria Internacional Programa REM MT Cuiabá  

Leila Maria de Campo  Barra do Bugres; Quilombo Vão Grande Quilombola 

Leonardo V. dos Santos Programa REM MT / SEAF Cuiabá  

Lidiane Taverny Sales  Luciara Retireira do Araguaia 

Lilina Leite Almeida  Poconé; Quilombo Barreiro Quilombola 

Lorival Mota 
Associação de Pescadores Profissionais de Cáceres 
(APPEC) 

Cáceres Pescador 

Lourenço Pereira Leite Colônia Z-02 Cáceres Pescador 

Luana da Silva Martins  Chapada dos Guimarães; Quilombo Morro 
do Cambambi 

Quilombola 

Luciana França Instituto Afro Brasileiro  Barra do Bugres Quilombola 

Luciano Pereira da Silva Associação de Pesquisa Xaraiés Cáceres  

Luísa Bomdespacho 
Rodrigues 

Associação Comunitária Remanescente Quilombola do 
Ribeirão Itambé (ACOREQUIRI) 

Chapada dos Guimarães; Quilombo Itambé Quilombola 

Luiz Bezerra Oliveira  Luciara 
Retireiro do 
Araguaia; Pescador 

Luiz Carlos Ponce COOPERCENTRAL Poconé; Comunidade Zé Alves Morroquiano 

Luiz Francisco T. de Pinho Coordenação de Mudanças Climáticas e REDD+ / SEMA Cuiabá  
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Nome Organização Município; Comunidade Povo 

Lupita Amorim Coletivo Negro Universitário (CNU)   

Magda F Chagas SEAF  Cuiabá  

Manoel Francisco da silva 
Júnior 

Conselho Estadual de Promoção da Igualdade Racial 
(CEPIR/MT) 

 
 

Manoel Guilherme de 
Campos 

 Nossa Senhora do Livramento; Quilombo 
Jacaré dos Pretos 

Morroquiano 

Manoel Pedro Leite de 
Figueiredo 

 Poconé; Quilombo Barreiro Quilombola 

Marcielly Carlos da Cruz  Chapada dos Guimarães; Quilombo Lagoinha 
de Baixo 

Quilombola 

Márcio da Silva Sene 
Associação dos Pequenos Produtores Rurais do Faval 
(APPR Faval) 

Poconé; Comunidade Faval Morroquiano 

Marcos Paulo  Programa REM MT / EMPAER  Cuiabá  

Marcos Tulio Costa Gattas  
Comitê Estadual de Povos e Comunidades Tradicionais 
(CEPCT-MT) 

Cuiabá Cigano 

Maria Benedita da Silva  Poconé; Quilombo São Gonçalo II Quilombola 

Maria Conceição de 
Campos Silva 

 Poconé; Quilombo Chumbo Quilombola 

Maria Conceição Pizoto  Poconé; Quilombo Medalha Milagrosa Jejum Quilombola 

Maria Docy Evangelista 
Silva 

 Luciara Retireira do Araguaia 

Maria Natalia de Almeida  Poconé; Quilombo Brejal Quilombola 



 

74 
 

Nome Organização Município; Comunidade Povo 

Maria Patrícia Ferreira da 
Costa Souza 

 Chapada dos Guimarães; Quilombo Morro 
do Cambambi 

Quilombola 

Maria Renata de Jesus  Nossa Senhora do Livramento; Quilombo 
Mata Cavalo; Ribeirão Mutuca 

Quilombola 

Maria Selma Lopes 
Associacao da Comunidade Negra Rural Quilombo 
Ribeirao da Mutuca (ACORQUIRIM) 

Nossa Senhora do Livramento; Quilombo 
Mata Cavalo 

Quilombola 

Maria Valéria de Morais 
Silva 

Associação da Comunidade Serragem; 
COOPERNOSSASENHORA 

Nossa Senhora do Livramento; Comunidade 
Serragem 

Morroquiana 

Maria Venilza G. Pereira Terreiro Ylé Axé Oya Kedmolú  Tangará da Serra 
Povos de Terreiro / 
Kêto 

Mariana Rondon da Silva  Barra do Bugres; Quilombo Vão Grande Quilombola 

Mauricio M. Philipp Coordenação de Mudanças Climáticas e REDD+ / SEMA Cuiabá  

Miguel Angelo Associação de Pesquisa Xaraiés Cuiabá  

Mikaelly Sales Frois EMPAER Cuiabá  

Moacyr Mendonça 
Bittencourt 

GOPA / Consultoria Internacional Programa REM MT Cuiabá  

Moises Ribeiro de Souza  Cáceres Morroquiano 

Nailce de Almeida  Poconé; Quilombo Sete Porcos Quilombola 

Natalina de Oliveira  Poconé; Quilombo Pita Canudos Quilombola 

Natan Martins EMPAER Cuiabá  

Neusa Arenhart Coordenação de Mudanças Climáticas e REDD+ / SEMA Cuiabá 
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Nome Organização Município; Comunidade Povo 

Nilma Silva 
Associação do Segmento de Pesca do Estado de MT 
(ASP-MT) 

Cuiabá Pescadora 

Oscar Zalta Sampaio Neto Faculdade de Nutrição (FANUT) / UFMT; COORIMBATÁ Cuiabá  

Pascoal de Melo 
Associação Rural dos Remanescentes de Quilombo do 
Território Porto Bananal (ASSORREQ) 

Vila Bela da Santíssima Trindade Quilombola 

Patrícia Moreira dos Santos  Nossa Senhora do Livramento; Quilombo 
Mata Cavalo; Aguaçu de Cima 

Quilombola 

Pedro de Souza Ponce 
Associação de Produtores Rurais da Comunidade Nossa 
Senhora de Lurdes 

Poconé; Comunidade Zé Alves Morroquiano 

Pedro Reis  Poconé; Quilombo São Gonçalo II Quilombola 

Rejane Gusmão SEAF Cuiabá  

Renan N. Braga SEAF Cuiabá  

Renata Bortoletto IBGE Cuiabá  

Renata Costa Cooperação Técnica Alemã (GIZ) Cuiabá  

Rhaissa O. de Omena  Poconé; Quilombo Chumbo Quilombola 

Roberto Epifanio Rodriguês 
Central de Associações da Agricultura Familiar e 
Economia Solidária de Poconé (CAAFESP) 

Poconé Agricultor Familiar 

Robson Prado 
Federação de Orgãos para Assitência Social e 
Educacional (FASE-MT) 

  

Rosa Maria da Silva  Poconé; Quilombo Campina de Pedra Quilombola 
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Nome Organização Município; Comunidade Povo 

Rosalina Estadeus 
Comitê Estadual de Povos e Comunidades Tradicionais 
(CEPCT-MT) 

Várzea Grande Quilombola 

Rosária Leite da Costa 
Associação da Comunidade Quilombola Tanque do 
Padre Pinhal 

Poconé; Quilombo Tanque do Padre Pinhal Quilombola 

Rosimeire dos Santos 
Ferraz 

 Nossa Senhora do Livramento; Quilombo 
Capim Verde 

Quilombola 

Rubem Taverny Sales 
Conselho Nacional de Povos e Comunidades Tradicionais 
(CNPCT) 

Luciara Retireiro do Araguaia 

Ruiter Pinto de Araujo ARCA Multincubadora  Cuiabá  

Sérgio Cesar da Silva Colônia Z-02 Cáceres Pescador 

Sidimar Otaviano de 
Oliveira 

Associação dos Produtores Seringueiros da Comunidade 
Santa Rosa (APROLATEX) 

Vila Bela da Santíssima Trindade; P.A. 
Seringal  

Agricultor Familiar 

Solène Tricaud COOPERNOSSA Equipe de facilitação Cuiabá  

Suely da Costa Campos Coordenação de Mudanças Climáticas e REDD+ / SEMA Cuiabá  

Sylvia Mitraud Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia (IPAM) Brasília  

Teófilo Mendes da Silva  Poconé; Quilombo Campina de Pedra Quilombola 

Urbano Ramos da Silva Assessor Parlamentar Dep. Alan Kardec Cuiabá  

Vanda Alves da Silva Associação Quilombola Comunidade Negra Rural Jejum  Poconé; Quilombo Medalha Milagrosa Jejum Quilombola 

Vanda de Copacabana 
Vilasboas 

Associação Chick Bela  Vila Bela da Santíssima Trindade Indígena 

Vanda Rosa de Almeida   Poconé; Quilombo Sete Porcos Quilombola 
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Nome Organização Município; Comunidade Povo 

Vânia Márcia M. 
GuedesCesar 

Superintendencia de Educação Ambiental / SEMA; 
CEPCT  

Cuiabá  

Viviane O. de Carvalho  Poconé; Quilombo Chumbo Quilombola 

Waldileno Xavier da Silva Rede de Comunidades Tradicionais Pantaneira Barão de Melgaço Pantaneiro 

Weiza Catarina T. da Silva  Nossa Senhora do Livramento; Quilombo 
Volta do Bananal 

Quilombola 

Wesley Lopes Nonato 
Associacao da Comunidade Negra Rural Quilombo 
Ribeirao da Mutuca (ACORQUIRIM) 

Nossa Senhora do Livramento; Quilombo 
Mata Cavalo 

Quilombola 

William Reis de Olegario Associação Quilombo Abolição; CEPCT 
Santo Antônio do Leverger; Quilombo 
Abolição 

Quilombola 

Ynaê Oliveira Sales  Luciara Retireira do Araguaia 

 


